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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Pedro Afonso, 36 anos, natural de Castelo
Branco. Sou licenciado em Desenvolvimen-
to Comunitário e Saúde Mental e gosto mui-
to de trabalhar com jovens em situações de
risco. Neste momento vivo em Lisboa, onde
trabalho para uma grande empresa numa
área distinta da minha formação inicial, des-
de 2014. Mas gosto de continuar associado a
iniciativas com jovens, sobretudo através da
música, uma vez que sou membro dos
Norton. Nas atividades tento desenvolver
neles competências pessoais e sociais recor-
rendo ao contacto com a música.

Os Norton são uma banda albicastrense
que conta já com 16 anos de carreira e uma
assinalável projeção nacional e mesmo in-
ternacional (largo sorriso). Estamos a produzir
o quinto álbum. A nossa estratégia passa por
nos darmos a conhecer ainda mais em Por-
tugal, assim como alargar o mercado inter-
nacional. Mantemos uma relação muito for-
te, desde 2007, com o Japão que tem editado
os nossos discos. Já tivemos até a oportuni-
dade de fazer uma digressão nesse país,
onde fomos muito bem recebidos e apoia-
dos. Os japoneses gostam dos Norton e é
surpreendente, nós que somos uma banda
do Interior de Portugal, sermos seguidos por
um público do outro lado do Mundo (riso).
Para quem não nos conhece, a nossa sonori-
dade passa pelo indie rock e pela eletrónica.
No entanto, devo dizer que não gosto muito
de catalogações (riso). Seguimos uma estru-
tura clássica de baixo, guitarras e bateria e,
desde o segundo álbum, que utilizamos
uma secção de sintetizadores. Os teclados
têm sido o ponto de partida de muitas das
novas canções, conferindo-lhes uma notória
influência da música dos anos 80.

Apesar dos quatro membros dos Nor-
ton estarem a viver fora, entre Lisboa,
Caldas da Rainha e Aveiro, somos uma
banda de Castelo Branco. É aqui que está
o nosso estúdio e onde encontramos a
base de criação e de composição. Se ca-
lhar vamos buscar algumas influências lá
fora, mas depois é aqui que construímos
tudo. Sempre senti a necessidade de res-
pirar este ar, poder ouvir o som da nossa
natureza, sentir os cheiros que o Interior
proporciona, que são únicos, como forma
de oxigenar e descansar. Para nos reunir-
mos em Castelo Branco é necessária uma
grande disponibilidade a todos os níveis,
seja financeira ou familiar.

Antigamente as barreiras eram maiores,
com os contactos feitos por cartas ou telefo-
nemas de rede fixa. Era complicado comuni-
car com as salas do litoral, por exemplo. Mas
com as novas tecnologias essas dificuldades
foram, em grande medida, eliminadas. O
nosso segundo disco foi editado no Japão
através do contacto de uma editora ameri-
cana sediada em Tóquio. Eles tiveram co-
nhecimento dos Norton pela plataforma
Myspace e enviaram um e-mail a dizer que
gostavam muito da nossa música e que gos-
tariam de nos propor a edição do álbum no
Japão. É fantástico, não é? (riso).

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

UMA SEMANA INESQUECÍVEL – Portugal não vai esquecer
a última semana de junho. Foi uma semana estimulante a
várias níveis. O País viu o bispo de Leiria-Fátima ser elevado
a cardeal; O vice-reitor da Católica, Tolentino Mendonça,
ser nomeado para arquivista do Vaticano (o que também
significa ser nomeado bispo residente!); António Vitorino
ganhar a eleição para diretor geral da Organização Interna-
cional para as Migrações. E tudo isto enquanto vibrava
pela Seleção e esperava o jogo de sábado.

É verdade que a derrota teve um sabor amargo mas o
prestígio da País, mesmo a esse nível, não foi afetado. Por-
tugal esteve em alta. Mesmo na cimeira de Bruxelas que fez
o frágil acordo sobre a emigração. Portugal esteve do lado
certo da barricada. Há que ultrapassar divisões e arranjar
soluções para o problema dos refugiados e das migrações.

A Igreja católica portuguesa tem razões especiais
para lembrar a semana. O Papa Francisco escolheu
dois colaboradores na Igreja Portuguesa:  Dom António
Marto  que vai ser um dos novos auxiliares do Papa e
Tolentino Mendonça que assume a responsabilidade
pelos arquivos do Vaticano. Ambos sensíveis aos apelos
do Papa.  Basta lembrar as  palavras de António Marto,
na primeira missa, como cardeal: “Também nós, como
seus discípulos, também a Igreja deve ousar abraçar e
tocar, cuidar e curar a carne de Cristo nos mais frágeis,
nos mais vulneráveis, nos mais pobres, em todos e todas
aqueles que sofrem, nos doentes, nos sós, nos abando-
nados, nos prisioneiros, nos refugiados, nos excluídos,
nos rejeitados, nos escravizados”. Ou lembrar O Elogio
da Sede as reflexões que Tolentino Mendonça propôs,
ao Papa e à Cúria Romana, nos exercícios espirituais
da quaresma deste ano.

Uma semana para lembrar!

Pedro Afonso

IRREQUIETA
Em Castelo Branco há uma rua na qual não são
apenas os carros que se movem, pois a estrada faz
precisamente o mesmo. Sim, leu bem, em parte da
Rua das Olarias, o empedrado movimenta-se sem-
pre que passa um veículo. Pelourinho não deixou
de reparar neste fenómeno e depressa descobriu a
sua origem. Tal acontece, porque grande parte dos
paralelos não tem nada entre eles, estando pura e
simplesmente assentes pela base, o que provoca a
sua movimentação.
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VALTER LEMOS

ANDAM A GOZAR CONNOSCO!
(OU)
CALEM-SE E FAÇAM ALGUMA COISA!

O atual Governo quando iniciou funções fez juras pelo interior.
Criou, aliás, uma Unidade de Missão para o desenvolvimento do
interior. A primeira coordenadora dessa unidade demitiu-se, mas,
foi nomeado um novo coordenador, que até é do interior e foi
autarca nestas terras (Proença-a-Nova).

Há algum tempo a unidade apresentou um relatório propondo
cento e sessenta (!!!) medidas.

Alguém se lembra dessas medidas? Alguém sabe quais foram
aplicadas?

Depois vieram os horrendos e catastróficos fogos. Morreram
centenas de pessoas e ficou à vista o desprezo de décadas dos
poderes político e económico e o estado catatónico do Estado no
respeitante à administração do território e à defesa das popula-
ções.

Nova inundação de declarações políticas, agora, não só do
governo, mas também de todos os partidos da oposição e, claro,
do Presidente da República. Juras de solidariedade e de fidelida-
de dos líderes políticos e novo chorrilho de intenções e de
putativas medidas para o interior e finalmente alguma utilidade
prática para a Unidade de Missão para o interior no apoio à re-
construção de casas e outras estruturas.

Para além dos auxílios para essa reconstrução (era o mínimo
exigível) alguém se recorda de mais algumas medidas tomadas

para o desenvolvimento económico, ou mesmo tão só o povoa-
mento do interior?

Depois veio “a sociedade civil”. Um movimento para a defesa
do interior. Diversos autarcas, académicos, empresários e políti-
cos na reserva ou na reforma. Curiosamente o distrito de Castelo
Branco quase não estava representado em tal movimento liderado
pelos autarcas da Guarda e de Vila Real. Nova enxurrada de pro-
postas. Novas declarações de solidariedade política do Presiden-
te, do governo e dos partidos.

Alguém viu alguma concretização? Alguma medida concreta
aplicada?

Devo dizer que já não consigo aturar ou sequer ouvir o Marce-
lo, o Costa, os ministros ou outros líderes políticos a falar do interior.
Dá vontade de dizer uma asneira. Por favor tenham algum respei-
to por nós, calem-se e como dizia no paredão do Alqueva, façam
alguma coisa, porra!

Todos sabemos que o que há a fazer não são muitas coisas e
por isso não são precisos documentos com centenas de medidas,
que constituem somente uma forma de criar poeira e esconder as
coisas verdadeiramente importantes.

(Parece aliás que andam a gozar connosco. Veja-se o caso do
IC 31. Há pouco tempo recebi colegas que se deslocaram de Bar-
celona para Castelo Branco de carro. Atravessaram toda a
Espanha em autoestrada e não pagaram uma portagem, até che-
garem a Moraleja. Aí subitamente a autoestrada terminou
numa… rotunda! Depois fizeram duas dezenas de quilómetros
em estradas municipais até entrarem em Portugal e seguidamen-
te setenta quilómetros em estrada nacional portuguesa, com tan-
tas curvas que pensaram que se tinham perdido! Como explicar
a quem atravessa a Espanha em autoestradas sem portagens que

Para além do Património construído, importa valorizar a compo-
nente espiritual e humana, que nos permite assumir uma atitude
humanista, assente na cultura como criação. A herança e a memó-
ria preservam-se estudando, cultivando, refletindo sobre a huma-
nidade. Só assim compreenderemos como o tempo é fundamen-
tal na consolidação das instituições e de uma sociedade aberta. A
atribuição do Prémio Europeu Helena Vaz da Silva (do Centro
Nacional de Cultura e da Europa Nostra) a Bettany Hughes leva-
nos a lembrar uma das suas obras marcantes, «Helen of Troy»
(Jonathan Cape, London, 2005; com tradução portuguesa,
Alêtheia, 2008), que nos permite tomar contacto com as maiores
qualidades desta historiadora que se tem afirmado na investiga-
ção e divulgação histórica e na defesa do conhecimento das raízes
como base do património cultural como realidade viva. Referin-
do-nos à perspetiva desta autora, que parte de um exemplo con-
creto para nos relacionar com o Património Humano, Helena de
Tróia faz parte da antiga mitologia grega. Filha de Zeus e de Leda,
possuía a fama de ser a mulher mais bela do mundo. Diz a lenda
que Teseu a chegou a raptar, mas ela foi libertada por Castor e
Polux, seus irmãos. A conselho de Ulisses, o rei de Ítaca, veio a
casar com Menelau, rei de Esparta, não sem que continuasse
cobiçada por muitos pretendentes. Até que, numa viagem a
Esparta, Páris, filho do rei Príamo, raptou Helena e levou-a para
Tróia. Menelau, Agamemnon, rei de Micenas, e os seus aliados
gregos, empreendem então uma poderosa ofensiva contra Tróia,
com cerca de mil navios e a presença, segundo a lenda, dos mais
valorosos guerreiros e estrategas de que se poderia dispor, no sen-
tido de recuperar Helena, cuja defesa tinham jurado. Assim se dá
início à longa guerra descrita em «A Ilíada» de Homero que durará,
segundo a tradição, dez anos. Para a moderna historiografia essa
memória relaciona-se com a expansão dos micénios para a Ásia

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

PATRIMÓNIO CULTURAL: PEDAGOGIA CLÁSSICA
Menor, região dominada pela presença dos hititas. Além de
Homero, também Hesíodo e outros atores da cultura grega ocupa-
ram-se de Helena de Tróia, como símbolo fundamental da cultura
grega mais antiga – articulando os mitos sagrado, político e huma-
no. Através da combinação de vestígios físicos, históricos e culturais
que esta princesa da Idade do Bronze recente (1600-1050 a.C.)
deixou na Grécia, no Norte de África e na Ásia menor, B.Hughes
procura revelar, de modo brilhante, os factos e os mitos que rodei-
am uma das figuras mais enigmáticas e famosas da história das ci-
vilizações mediterrânicas. A autora acredita que o mito de Helena
tem como base uma personalidade que existiu de facto, assentando
a sua identidade em três pilares, que correspondem a três arquéti-
pos, que se anunciam no próprio título da obra: princesa, deusa e
prostituta. Notam-se, assim, a legitimidade política, a maternidade
sagrada e a fecundidade. Partindo da ideia de que Helena é uma
personalidade que existiu, a escritora localiza o seu nascimento no
Peloponeso, referindo que a efabulação mitológica decorre da cul-
tura do Mundo Antigo, perante o evidente poder carismático da
princesa. O tema do rapto traduz, por isso, um sintoma de uma forte
e inequívoca ligação à tradição do politeísmo grego – sendo Helena
considerada filha de Zeus e imortal. O mito torna-se, pois, compre-
ensível pelo carácter excecional da figura. Deste modo, a obra reve-
la as qualidades fundamentais da autora – estudiosa e divulgadora
da cultura clássica, para se compreender melhor a importância das
raízes históricas e o significado complexo e dinâmico do património
cultural.

A melhor maneira de não deixar ao abandono o património é
o seu conhecimento e o seu estudo. E, sem prejuízo, de poder
haver dúvidas historiográficas sobre as pistas lançadas e as con-
clusões assumidas pela historiadora, a verdade é que, partindo de
um período tão complexo e difícil, pleno de incertezas, desde a
própria existência da guerra de Tróia até à complexidade das figu-
ras míticas, estamos perante a consideração dos elementos co-
nhecidos e disponíveis que constroem uma narrativa coerente, e
pedagogicamente consistente, sobre as origens da Grécia Antiga.
Os claros e escuros não impedem a procura de uma chave de lei-
tura que permita associar os mitos e as realidades históricas, sen-
do que não podemos dispor de testemunhos seguros que façam

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

luz sobre as naturais dúvidas que existem e a própria autora assu-
me. Não há certezas, mas propostas com verosimilhança para
responder à pergunta: quem foi Helena de Tróia como figura com
existência e personalidade próprias. B. Hughes é ainda autora de
«The Hemlock Cup: Socrates, Athens and the Search for the
Good Life» (Uma Taça de Cicuta: Sócrates e a procura da Vida
Boa) (2010), que fez parte da lista de bestsellers do The New York
Times e foi finalista dos prémios da associação norte-americana
de escritores. Em 2017 publicou, também com assinalável êxito,
«Istambul: A Tale of Three Cities» (Istambul, Um Conto de Três
Cidades), onde faz uma apaixonante viagem por Bizâncio,
Constantinopla e Istambul e pelas suas três culturas, enfatizando
o diálogo entre o Ocidente e o Oriente, em oito mil anos de História
– desde o Neolítico e Antiguidade até hoje.

Encontramos a noção de Património Cultural, como realidade
humana, em toda a pujança – como fator de relacionamento e
compreensão da complexidade e da diversidade. A historiadora é
uma referência na comunicação respeitante à História antiga e
medieval – com mais de 50 programas, em canais de rádio e tele-
visão, como a BBC, ITV, Channel 4, Discovery, Canal História,
National Geographic, além do sistema de televisão pública dos
Estados Unidos, PBS. Bettany Hughes formou-se na Universidade
de Oxford (St. Hilda College), especializou-se na Antiguidade e
Idade Média, tendo sido investigadora no King’s College de Lon-
dres com tutoria no Institut of Continuing Education da Univer-
sidade de Cambridge – sendo convidada pelas principais institui-
ções de ensino superior inglesas e norte-americanas para proferir
conferências. A lista de temas que tem abordado é impressionan-
te. A título de exemplo referimos: os egípcios, a verdadeira face de
Nefertiti, o mistério de Tutankamon, engenharia no antigo Egip-
to, a história bíblica, a democracia ateniense, os espartanos, a ilha
do Minotauro, a invasão romana da Grã-Bretanha, as origens do
cristianismo, Alexandria, as maravilhas do mundo budista, o fim
de Pompeia, até às figuras de Sócrates, Buda e Confúcio, bem
como de Marx, Nietzsche e Freud… Estamos diante da considera-
ção do Património Humano que nos permite compreender a im-
portância do Património Cultural como realidade viva – neste
Ano Europeu do Património Cultural.

a sua autoestrada termina numa rotunda e não continua até Por-
tugal e as dezenas de quilómetros antes de Castelo Branco são
assim porque os políticos portugueses acham que temos
autoestradas a mais e não quiseram fazer a ligação?)

A concretização de medidas de harmonização territorial do
país parece mesmo ser inversamente proporcional à diarreia ver-
bal sobre o interior dos representantes partidários e governativos.
Poder-se-á dizer que a questão tem largas dezenas de anos e que
não se altera repentinamente, mas, na verdade, já houve governos
que tomaram, excecionalmente, algumas decisões com verdadei-
ro impacto (Alqueva, A23, Túnel do Marão, Rede de gás natural,
etc.) ainda que não suficientes. Mas o atual e constante adiamen-
to de medidas com verdadeiro significado para a efetiva solução
do problema continua, apesar da cortina de declarações políticas.

Há alguma grande obra pública prevista para o interior do
país? Há alguma negociação séria para a instalação de grandes
empresas nas cidades ou vilas dos distritos da faixa raiana? Há
algum plano para a criação de algum polo de excelência científica
e técnica de nível internacional em politécnicos ou universidades
desses distritos? Há alguma política séria de incentivo à mobilida-
de de jovens para esses territórios? Apesar da verborreia política
não há nada disto nem de quaisquer outras medidas verdadeira-
mente impactantes.

Aproximando-se eleições vamos assistir ao aparecimento de
programas eleitorais com diversos parágrafos de escrita redonda
onde a palavra interior e os diversos sinónimos e derivados apare-
cerá copiosamente. Mas, o que realmente importa são os compro-
missos concretos e objetivos. Por isso talvez seja mesmo a altura de
dizer aos partidos que só votamos neles se tais compromissos fo-
rem inequivocamente assumidos.
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SOLICITADORES

O patrulhamento com equipas
velocipédicas foi retomado em
Castelo Branco, no passado
dia 25 de junho.

Na página do Facebook
do Comando Distrital de
Castelo Branco é adiantado
que “esta forma de policia-
mento, que teve um exce-
lente acolhimento aquando
da sua implementação há

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), no âmbito da cam-
panha de informação pre-
ventiva Quem o avisa.., já di-
vulgou onde estão colocados
os radares, durante este mês
de julho.

Assim, esta quinta-feira,
5 de julho, entre as nove e as
12 horas, os radares estarão
em funcionamento na Estra-

Na semana entre  26 de junho
e 3 de julho a Polícia de Segu-
rança Pública (PSP)realizou
três ações de fiscalização de
trânsito, sendo fiscalizados 46
condutores, havendo ainda a
registar que em operações de
fiscalização de excesso de ve-
locidade foram controlados
1.566 condutores.

SEGURANÇA

Policiamento de bicicleta
regressa a Castelo Branco
Um tipo
de policiamento
que tem forte
impacto
na população
e que
é agora
retomado

algum tempo, teve que ser
suspensa em virtude de uma

lesão grave sofrido por um
dos elementos que integrava

a equipa, em consequência
de um acidente em serviço”.

Onde estão os radares este mês
da Nacional 18 (EN 18), junto
ao campo de obstáculos, em
Castelo Branco.

Dia 20 de julho, entre as
sete e as nove horas, será na
Avenida Infante D. Henrique,
em Castelo Branco.

Já dia 24 de julho, entre
as nove e as 11 horas, será
na Avenida Dia de Portugal,
em Castelo Branco.

 OCORRÊNCIAS

Polícia detém homem
por injúrias a agente
de autoridade

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) de Castelo Branco
deteve, dia 1 de julho, em cas-
telo Branco, um homem de 38
anos, residente em Castelo Bran-
co, por injúrias a um agente de

autoridade.
O homem foi cons-tituído

arguido e notificado para com-
parecer em tribunal, tendo fi-
cado sujeito a termo de iden-
tidade e residência.

PSP regista
11 acidentes

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) registou, entre 26
de junho e 3 de julho, na sua
área de jurisdição, 11 aciden-
tes de viação.

Em Castelo Branco foram
registados seis, dos quais re-

sultaram seis feridos ligeiros e
danos materiais.

Na Covilhã foram regista-
dos cinco, dos quais resulta-
ram quatro feridos ligeiros, um
deles num atropelamento, e
danos materiais.

Polícia regista 69 infrações
Nesse período a Polícia re-

gistou um total de 69 infrações,
das quais uma muito grave;
uma grave por condução sob o
efeito do álcool, 11 graves por
excesso de velocidade e nove
graves por outros motivos;
duas leves por excesso de ve-
locidade e 45 leves por outros
motivos.

Os polícias ciclistas são bem acolhidos pelos Albicastrenses



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Chegou o mês de julho,
que a par do de agosto,
são, por eleição, os meses
de preferência dos Portu-
gueses para gozarem férias
e retemperarem forças de-
pois de mais um ano de
trabalho.

Férias que para a maior
parte das pessoas são pas-
sadas à beira mar, de modo
a enfrentar as altas tempe-
raturas que habitualmente
dominam estes dois meses.

Mas a tradição já não é
o que era, nem em termos
de condições climatéricas.
São Pedro, ao que tudo in-
dica, parece andar muito,
para não dizer bastante,
baralhado. Depois de uma
primavera que não existiu,
chegou o verão, mas só no
calendário, porque em ma-
téria de tempo não tem
sido assim, salvo raras ex-
ceções.

Basta ter em atenção
que quando eram para es-
tar temperaturas bastante
elevadas, mesmo à noite,
como é o caso da nossa re-
gião, a chuva, o vento e as
baixas temperaturas têm
dominado. Como resultado
disso, os casacos, que já
eram para estar num canto
do guarda fatos continuam
a ser uma peça de vestuá-
rio indispensável quase no
dia a dia.

Esta instabilidade cau-
sa ainda mais preocupação
para quem já está de malas
aviadas para ir de férias
para a praia. Para quem
está de olhos nos banhos
de mar e, claro está, nos
banhos de Sol sobre a areia
escaldante.

Afinal, ninguém está
interessado e ir para a
praia e não poder desfrutar
dos momentos de lazer à
beira mar, embora seja ver-
dade, que um passeio so-
bre a areia, num dia de me-
nos Sol, também é
relaxante quanto baste.

Resumindo. Vem verão,
que está toda a gente à tua
espera.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), a Câmara
de Castelo Branco (CMCB), o
Instituto da Soldadura da Qua-
lidade (ISQ) e o Comando Dis-
trital de Operações de Socorro
de Castelo Branco (CDOS), num
contexto de plena articulação
e grande complementaridade,
receberam dia 20 de junho,
uma delegação do Grupo
TEKEVER.

O Grupo TEKEVER desen-
volve tecnologias inovadoras
para os mercados empresari-
ais, aeroespaciais, de defesa e

A Associação Empresarial da
Beira Baixa (AEBB) e a Associa-
ção Centro de Apoio Tecnológi-
co Agroalimentar (CATAA), re-
alizaram, dia 29 de junho, nas
instalações da AEBB, a sessão
de encerramento do projeto
E.AEBB, com a presença das
entidades do Ecossistema Re-
gional, dos empreendedores e
consultores que participaram
nesta iniciativa e demais inter-
venientes e convidados.

Na sessão de abertura, pre-
sidida pelo presidente de dire-
ção da AEBB, José Adelino Ga-
meiro e pelo vice-presidente da
Câmara  de Castelo Branco, José
Augusto Alves, felicitaram todos
os participantes no projeto e os
empreendedores pelo espírito
de iniciativa, inovação e em al-
guns casos capacidade de resili-
ência, sublinhando a total dis-
ponibilidade das entidades em
continuar a apoiar dentro das
suas competências as iniciati-
vas criadas. Foi também apre-

GRUPO TECNOLÓGICO

Castelo Branco recebe visita
do Grupo TEKEVER
Um dos maiores
fabricantes
de aeronaves
não tripuladas
esteve na cidade
com propostas
de cooperação
com diversas
entidades

de segurança, possuindo atu-
almente subsidiárias na Euro-
pa, Ásia, América do Sul e Nor-
te. É atualmente um dos
maiores fabricantes de aero-
naves não tripuladas, que ex-
porta 90 por cento da produção
para vários continentes.

A visita começou com uma
receção na Câmara de Castelo
Branco, seguida de reuniões

técnicas na Escola Superior
Agrária (ESA) e Escola Superior
de Tecnologia (EST) do Poli-
técnico, onde foram analisadas
diversas possibilidades de co-
operação, nomeadamente nas
áreas de prevenção de fogos
florestais, gestão da floresta,
telecomunicações, análise de
materiais, entre outros.

Os trabalhos incluíram ain-

da uma visita às instalações do
ISQ Castelo Branco, tendo ter-
minado no Aeródromo de Cas-
telo Branco com uma demons-
tração de voo com um drone
produzido pela TEKEVER.

O presidente do Politécni-
co, António Fernandes, valori-
zou o encontro realizado e sali-
entou a importância do mes-
mo ao permitir que as cinco en-

tidades analisassem em conjun-
to interesses, desafios e proje-
tos comuns.

Luís Correia, presidente da
Câmara de Castelo Branco, re-
força a importância da visita
da empresa TEKEVER consti-
tuindo o momento uma exce-
lente oportunidade para apre-
sentar as potencialidades de
Castelo Branco nesta área tão
específica, como é a aeronáuti-
ca. “A aposta na dinâmica eco-
nómica nesta área, vem valori-
zar os investimentos efetuados
pelo município e dar corpo à
estratégia que temos levado a
cabo” afirmou o autarca Albi-
castrense.

Recorde-se que o Politéc-
nico tem em funcionamento
na Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST)  um Curso Técnico
Superior Profissional em Fabri-
co e Manutenção de Drones,
uma formação de vanguarda,
através da qual o Politécnico
pretende formar os jovens para
um setor de atividade econó-
mica em franca expansão.

AEBB recebe sessão de encerramento
do projeto E.AEBB

sentada uma palavra de reco-
nhecimento pelo trabalho de-
senvolvido para a criação de um
ecossistema de apoio ao empre-
endedorismo, realçando a im-
portância do trabalho em rede e
a necessidade de um maior en-
volvimento dos vários agentes
locais e regionais, para que seja
possível criar condições favorá-
veis e formas de colaboração efe-
tivas que favoreçam o sucesso
destas e outras iniciativas que
entretanto venham a surgir.

A realização da sessão per-
mitiu ainda refletir sobre os dois
anos de intervenção do projeto
e os resultados alcançados. Se-
gundo a coordenadora do proje-
to, Sónia Azevedo, pela AEBB, e
Isabel André, em representação
do CATAA, apesar de alguns
constrangimentos sentidos, vão
ser cumpridos os indicadores
que o projeto se propôs desenvol-
ver, seja pelas atividades de
apoio e capacitação para à con-
cretização da ideia de negócio e

a criação do próprio emprego,
através dos vários workshops e
ações de consultoria desenvolvi-
dos, seja pelo número de empre-
sas criadas até à data (12 ideias
de negócio) e, por último, a cria-
ção de uma rede de colaboração
envolvendo diversos agentes
existentes na região, disponibili-
zando todo o apoio em termos de
infraestruturas, serviços e apoio
técnico.

A sessão permitiu ainda
uma reflexão conjunta, segun-
do uma perspetiva de visão
estratégica futura, apresenta-
da por Gastão Marques, con-
sultor da Leaves&Branches,
que entre vários aspetos estru-
turantes, chamou a atenção
para a necessidade de uma
maior coesão e envolvimento
dos atores locais para o desen-
volvimento da estratégia con-
junta de apoio ao empreende-
dorismo entretanto criada.

Em representação da presi-
dente da CCDRC, Ana Abru-

nhosa, a sessão de encerramen-
to contou com a participação
de Conceição Carvalho, secre-
tária técnica do Centro2020,
que se mostrou bastante satis-
feita com os resultados alcan-
çados, realçando a total dispo-
nibilidade para continuar a
apoiar aqueles projetos que de-
monstrem conseguir atingir os
resultados para que se propu-
seram. Congratulou ainda os
parceiros do Ecossistema e to-
das as entidades que constitu-
em o Ecossistema Regional,
pelo trabalho e concertação
conjunta que demonstraram.

Já na parte da tarde, momen-
to para entrega dos certificados
de participação nos workshops e
demonstração junto dos empre-
endedores e entidades envolvi-
das no ecossistema de apoio ao
empreendedorismo, do CRM re-
ferente ao portal www.eaebb.pt
e as suas funcionalidades, apre-
sentado pela empresa de infor-
mática Ecrã Cúbico.

O grupo desenvolve tecnologias aeroespaciais, de defesa e segurança
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Luís Barroso, deputado do Bloco
de Esquerda (BE) na Assembleia
de Freguesia de Castelo Branco,
criticou inúmeras ações por parte
dos eleitos socialistas e, principal-
mente, Leopoldo Rodrigues, pre-
sidente da Junta de Freguesia de
Castelo Branco.

Ora, um dos pontos puxa-
dos pelo deputado bloquista
foi o facto de Leopoldo Rodri-
gues nunca ter apresentado
uma informação escrita acerca
das atividades da Junta de Fre-
guesia Albicastrense durante
as assembleias, considerando
uma “irregularidade”, pois “de-
ve ser cumprido”.

O cheiro a sardinha assada no jar-
dim da Urbanização Entre Cami-
nhos em Castelo Branco na
tarde\noite do passado dia 23 de
junho, era indício, para quem ali
passava, que alguma festa esta-
va a realizar-se. E não se engana-
vam, pois estava a decorrer a ha-

EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA

Bloco de Esquerda critica
governação socialista
da Junta de Freguesia
O Bloco
de Esquerda

acredita que
as irregularidades

acontecem
porque

o presidente
não está

a tempo inteiro

Diário Digital Castelo Branco

A delegação de competên-
cias foi outro tema alvo de críti-
cas por parte de Luís Barroso, já
que foi votada e aprovada na
última assembleia de fregue-
sia, algo que não podia ter
acontecido pois segundo a lei,
a delegação de competências
deve ser feita até 180 dias após
a tomada de posse.

“Este ponto devia ter sido
retirado da ordem de traba-
lhos, pois já passaram os 180
dias. Votámos contra, não que
estejamos contra a delegação
de competências, mas porque

já tinha ultrapassado o prazo”,
justificou Luís Barroso, indi-
cando que esta foi uma forma
de o PS conseguir injetar 13
mil euros para os cofres da Jun-
ta de Freguesia.

Para o deputado do Bloco
de Esquerda, o PS governa
com “autoritarismo”, sob o le-
ma “quero, posso e mando”.
Contudo, Luís Barroso avisa
que vai verificar se o mesmo
está a acontecer nas outras fre-
guesias.

“Isto é caricato. Votar quan-
do estão expirados os prazos,

depois não há humildade para
reconhecer os erros. Não sei se
a Câmara Municipal de Castelo
Branco está a cumprir este re-
quisito, mas a lei é para ser
respeitada e é muito clara. A
oposição está cá para fiscali-
zar”, avançou.

Porém, isto “tudo acontece
porque o presidente da Junta
de Freguesia de Castelo Bran-
co não está a tempo inteiro”, já
que, nem sequer há tempo pa-
ra atualizar a página desta
instituição, que “está parada
no tempo”.

Luís Correia, Presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, inau-
gurou no domingo, dia 24, o
Centro de noite do Centro So-
cial de S. Bento, no Louriçal do
Campo.

A Concretização deste Cen-
tro era há vários anos, um an-
seio da população do Louriçal
e da direção daquela institui-
ção. Para que fosse possível a
sua construção a autarquia
albicastrense financiou todas
as despesas relacionadas com
a obra e equipamentos neces-
sários ao seu bom funciona-
mento.

O investimento foi feito
pela autarquia, porque, afirma
Luís Correia, “existia uma ca-
rência nesta população que
era necessário suprir”, além
disso a obra integra-se na es-
tratégia de desenvolvimento
equilibrado do concelho.

O autarca destacou a exce-

Centro Social de S. Bento já tem
Centro de Noite

lente relação entre a Câmara
Municipal e a Junta de Fregue-
sia de Castelo, bem como o di-
álogo profícuo entre as duas
instituições que facilitou todo
o processo. Luís Correia re-
lembrou ainda que a estraté-
gia definida para o desenvolvi-
mento do Concelho de Castelo

Branco abrange todas as áreas
e que esta inauguração mostra
que a área social não é exce-
ção.

Na sua intervenção, João
Pedro Serra, lembrou todos os
presentes, que a conclusão
desta foi das promessas de Luís
Correia, e que está concluída

“desenganem-se todos os que
pensam que este foi um pro-
cesso fácil... se o fosse já teria
sido feito por outros” afirmou.

Na Cerimónia inaugural
teve ainda presente, António
Melo Bernardo, Diretor de Se-
gurança Social do Centro
Distrital de Castelo Branco.

Retaxo recebe Encontro
Nacional de Folclore

A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo
realiza no próximo sábado, 7
de julho, pelas 21 horas, no lar-
go das festas, o 33º Encontro
Nacional de Folclore.

Participam, para além do
grupo organizador, os ranchos
folclóricos de Bidoeira de Cima,
Pombal e Vila Nova de Erra, nu-

ma iniciativa que conta com os
apoios da Câmara de Castelo
Branco, Instituto Português do
Desporto e Juventude, Junta de
Freguesia da União de Freguesias
de Cebolais de Cima e Retaxo, Fe-
deração do Folclore Português e
Associação Desportiva e Recrea-
tiva de Retaxo.
José Luís Pires

Sardinhada anima
Urbanização Entre
Caminhos

bitual sardinhada organizada
pelos moradores da Urbanização
Entre Caminhos. Foi uma festa
marcada pelo convívio dos cerca
de 50 moradores, tendo como
som de fundo a alegria das brin-
cadeiras das crianças.
MG

A Tertúlia Gastronómica TG 12
de Castelo Branco promoveu,
no dia 23 de junho, numa quin-
ta em Maxiais, a tradicional
sardinhada solidária que junto
à mesa cerca de 120 pessoas,
entre as quais a presença do
presidente do município Albi-
castrense, Luís Correia.

Este ano a solidariedade foi
destinada à Associação Cultu-
ral e Desportiva da Carapalha
para a ajuda na compra de um
desfibrilador. “Esta iniciativa,
caraterística da TG 12, serve
para suprir uma lacuna que,
frequentemente se verifica
nas estruturas dos bairros, en-

TG 12 promove
10ª sardinhada solidária

quanto espaços de práticas
cultuais, e frequentemente
sem recursos disponíveis para
satisfazer necessidades primá-
rias urgentes”, realçou Artur
Martins, membro da tertúlia.

Perante o volume demográ-
fico do bairro da Carapalha,
“achamos por bem que a Associ-
ação adquirisse um D.A.E. para
fazer face a situações de emer-
gência. Este contributo também
se destina a apoiar a formação
necessária para operar com es-
tes e outros equipamentos no
âmbito do suporte básico de
vida”, destacou.
JMA

Luís Barroso apresentou uma lista de críticas
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O CDS/PP elegeu, dia 30 de ju-
nho, nas eleições realizadas em
reunião da Assembleia Distrital
do partido, os quatro represen-
tantes do Distrito de Castelo Bran-
co para o Conselho Nacional.

Depois da reentrada em
funções da estrutura distrital
do partido, o Distrito de Castelo
Branco volta a eleger delegados
distritais para aquele que é o
órgão máximo do partido no pe-
ríodo entre congressos.

Tendo sido apresentada
uma lista a sufrágio, foram elei-
tos Luís Coutinho (Vila Velha
de Ródão), João Vasco Caldeira
(Covilhã), Mark Pereira (Caste-
lo Branco) e Diogo Pita Botelho
(Castelo Branco). A lista apre-
sentava ainda como suplentes
Paulo Rodrigues (Idanha-a-
Nova), Rui Pedro Pereira (Co-
vilhã) e Sandra Manso (Caste-

No passado dia 7 de Março, a
Gazeta do Interior noticiou a
descoberta de um achado ar-
queológico no hall de entrada
do Museu Francisco Tavares
Proença Júnior revelado na se-
quência das obras que estão a
decorrer naquele espaço cul-
tural. O dr. Pedro Salvado, do
Conselho Director da Socieda-
de de Amigos do Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
descreveu a estrutura circular,
em granito aparelhado possi-
velmente datada de meados
do Século XVIII e com forte
probabilidade de a mesma se
ter destinado à conservação ou
transformação de produtos (fi-
gura 1 – foto de Veríssimo Bis-
po). Pedro Salvado, garantiu
ainda tratar-se “de um caso
muito raro em Portugal” pelo
que se torna necessário o seu
estudo e preservação, desta-
cando ainda que “é a confir-
mação da importância arqueo-
lógica do subsolo do Museu”,
reforçando por isso o investi-
gador a necessidade de uma
sondagem do subsolo do Mu-
seu, pois não será, com toda a
certeza, a única estrutura nestas
condições. Por este motivo urge,
a bem do enriquecimento histó-
rico e patrimonial da cidade, estu-
dar esta peça e outras que futura-
mente possam ser reveladas.
Uma pesquisa realizada no sen-
tido de encontrar estruturas simi-
lares, levou-me a uma imagem
que ilustra o ancestral processo
de fabrico e conservação de gelo
(figura 2), arte milenar de, Chine-
ses, Persas, Egípcios, Gregos e
Romanos, baseado no arma-
zenamento de gelo e neve pren-
sada em cavernas, silos e abrigos
subterrâneos, protegidos com
palha seca de cereais e de outros
materiais isolantes. Desta forma
tornava-se possível não só a con-
servação de alimentos como,

A Real Associação da Beira
Interior, com o apoio da Jun-
ta de Freguesia de Castelo

O Rotary Clube de Castelo Bran-
co organiza, dia 10 de julho,
durante a sua reunião sema-
nal, que tem lugar no Hotel
Rainha D. Amélia, uma pales-
tra sobre Segurança Interna,
que tem como orador o major-
general Agostinho Dias da Cos-
ta que possui um vasto curri-
culum na área das relações in-
ternacionais.

Foi observador militar da
ONU em diversos países como
a ex-Jugoslávia, Itália e Kosovo.
É membro do Grupo de Refle-
xão Estratégica sobre Seguran-
ça, do Instituto de Direito e
Segurança da Universidade

MUSEU DE FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

O achado arqueológico
Uma estrutura
em granito

aparelhado foi
encontrada no

hall de entrada
do Museu

e parece
do Século XVIII

FOTO: Veríssimo Bispo

igualmente a refrigeração de be-
bidas. Da imagem, em corte
transversal, pode observar-se a
existência do sistema de drena-
gem à semelhança do que suce-
de com a descoberta no Museu
Albicastrense. Sabe-se que no
Palácio Nacional de Queluz eram
servidas bebidas frescas, assim
como eram elaborados grani-
zados com gelo proveniente pro-
vavelmente da serras de Sintra e
Montejunto – convém citar que
na Serra de Montejunto está situ-
ada a antiga Real Fábrica do Gelo.
Esse gelo era armazenado em si-
los similares nas caves do palácio.
Tive oportunidade de observar o
achado, poucos dias depois da
sua descoberta e de igual forma
fiquei curioso, não só pelas di-
mensões do que se afigura ser
um silo de conservação, mas
também pela sua forma cónica,
que possui no fundo, um ralo

metálico ou dreno, supostamen-
te para escoamento de líquidos,
coincidente com o da já referida
imagem (figura 2). Na tentativa
de procurar uma possível identi-
ficação do achado, revi a literatu-
ra sobre o antigo Paço Episcopal,
coevo do Palácio de Queluz, e as
referências a ele feitas em diários
e registos de memórias de alguns
dos militares das forças belige-
rantes, durante a Guerra Penin-
sular. A maioria dos escritos faz
apenas referências à sua sum-
ptuosidade, contrastando com a
restante realidade da cidade,
granjeando a mesma grandiosi-
dade de alguns palácios e cons-
truções abastadas que tinham
visto, desde o Litoral até uma
zona inóspita e pobre do Interior.
Quanto à sua arquitectura e área
envolvente unicamente se fa-
zem essas referências, contudo,
dos relatos e testemunhos escri-

tos reunidos em obras locais, cita-
se o consumo de refrescos no pa-
lácio e o hábito do Bispo, D.
Vicente Ferrer da Rocha, presen-
tear os oficiais franceses com be-
bidas frescas. Ora, assim sendo,
de onde viria o gelo, essencial
para a elaboração dos refrescos,
que A. Roxo, na sua Monografia
de Castelo Branco, assevera terem
sido enviados ao General Loison
(o tristemente célebre Maneta),
estacionado nas Sarzedas, em 6
de Julho de 1808, ou seja, em ple-
no Verão? Ficam no ar as pergun-
tas que se seguem: Seria o gelo
usado para refrescar as bebidas
provenientes da estrutura agora
vinda à luz do dia? Estaremos pe-
rante um antigo “frigorífico” do
Paço Episcopal? E seria esta es-
trutura, a confirmar-se a sua con-
cepção no século XVIII, parte in-
tegrante do edifício, ou seja
construída de raiz? Existiria já a
mesma tendo sido integrada ou
escondida pelo novo edificado?
Será esta uma estrutura isolada
ou, no subsolo do que resta do
antigo edificado haverá outros
enigmas à espera de serem reve-
lados e estudados? Esta e outras
questões estarão sem resposta
até que sejam tomados os passos
seguintes, no sentido de enrique-
cer o património e historiografia
local e o consequente melhor en-
tendimento e preservação da
nossa memória colectiva Albi-
castrense. O recente retomar da
obra, destinada a um elevador
(que se saúda, a bem do melho-
ramento das acessibilidades dos
utentes com limitações de loco-
moção) deixou uma placa de
betão que acabou por assentar
sobre o achado o que provoca
preocupação e levanta a dúvi-
da sobre qual a solução para
continuarem os estudos e pros-
pecções tendentes a apurar a
dimensão do mesmo. Toma-
mos e celebramos por isso as pa-
lavras do sr. Presidente da Câma-
ra, dr. Luís Correia, realçando a
sua importância e afirmando ser
uma descoberta “que vai reforçar
o interesse patrimonial e o conhe-
cimento da história do palácio”,
para que não fique coarctada e
comprometidas as investigações
que se impõem.
Júlio Vaz de Carvalho (Investigador e

Membro da Sociedade dos Amigos do

Museu Tavares Proença Júnior)

Castraleuca – A cidade

perdida cartaginense
Branco, realiza, esta quinta-
feira, 5 de julho, a partir das
20h30, no edifício da junta

Albicasatrense, uma confe-
rência subordinada ao tema
Aníbal Barca – Castraleuca

– A cidade perdida carta-
ginense, que tem como ora-
dor Tom Hamilton.

Novo número da revista
Materiaes apresentada

A Sociedade dos Amigos do
Museu de Francisco Tavares
Proença Júnior apresenta esta
quinta-feira, 5 de julho, a partir
das 18 horas, no salão do Mu-
seu, o novo número da revista
Materiaes, que é órgão científi-
co da Sociedade.

O número que reúne contri-
buições de Victor Serrão, Celes-
te Capelo, Pedro Quintela
d’Oliveira, Benedicta Duque
Vieira, Adelaide Salvado, entre
outros investigadores, é apre-
sentado pelo professor da Es-
cola Superior de Educação (ESE)
de Castelo Branco, José Pires. A
atividade será completada por

uma visita guiada ao Convento
da Graça e ao Museu de Arte
Sacra da Santa Casa da Mise-
ricórdia, orientada por Joaquim
Batista e por Pedro Miguel Sal-
vado.

Adelaide Salvado anun-
ciou, entretanto, que a Socie-
dade vai reeditar até ao final
do ano alguns dos trabalhos
de Francisco Tavares Proença
Júnior, fundador do Museu,
como a Anta da Urgueira ou os
relativos ao Monte de S. Mar-
tinho, para além de um novo
número da revista Materiaes
que já está a aceitar contribui-
ções.

Agostinho Dias
da Costa vem
a conferência sobre
Segurança Interna

Nova de Lisboa; Euro Defen-
se-Portugal; Observatório de
Segurança, Criminalidade Or-
ganizada e Terrorismo (OSCOT);
Conselho Editorial da Revista
Segurança e Defesa; Clube de
Lisboa.

Colabora com o Insti-tuto
de Estudos Políticos da Uni-
versidade Católica, no âmbito
do programa avançado em ges-
tão de crises. É coautor da pu-
blicação Segurança Horizonte
2025 – Um Conceito Estratégico
de Segurança Interna e coorde-
nador da publicação Estratégia
de Segurança Nacional – Ho-
rizonte 2030.

CDS/PP elege
representantes para
o Conselho Nacional

lo Branco).
Os quatro delegados, ago-

ra eleitos, juntam-se aos ou-
tros militantes do Distrito que
já tinham assento no Conse-
lho Nacional: o presidente da
Distrital, Nuno Reis; a senado-
ra Maria Celeste Capelo e João
Lopes Bernardo, eleito no últi-
mo congresso nacional.

A Assembleia Distrital do
CDS-PP de Castelo Branco reu-
niu na sede distrital na Avenida
1º de maio, e para além da elei-
ção dos delegados distritais ao
Conselho Nacional, serviu tam-
bém para discutir a situação
política atual do Distrito. Maria
Celeste Capelo presidiu à mesa
da Assembleia Distrital e a reu-
nião contou também com a
presença do secretário geral
Adjunto do CDS, Pedro Maga-
lhães.

É posível que a peça tenha servido para conservação
oun transformação de produtos
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Divulgação e informação a todos os utentes da Política de Privacidade da ULSCB no âmbito do Regulamento Geral de Proteção de Dados

POLÍTICA DE PRIVACIDADE

A finalidade desta política é informar os titulares de dados que procuram os nossos serviços e nos forne-
cem informações pessoais, sobre a gestão que fazemos dos seus dados pessoais.

A Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE (ULSCB, EPE), no âmbito da prestação dos seus servi-
ços, necessita recolher alguns dados pessoais dos seus Utentes.

Neste sentido, a presente Política de Proteção de Dados Pessoais visa ajudar os nossos Utentes a compre-
ender quais os dados pessoais que recolhemos, como e por que motivo os usamos, a quem os divulgamos
e como protegemos a sua privacidade quando utilizam os nossos serviços.

De realçar que todos os trabalhadores da ULSCB, EPE estão obrigados ao sigilo profissional, e a zelar pela
confidencialidade dos dados.

USO DE «DADOS PESSOAIS»

Pretendemos que os nossos Utentes conheçam as regras gerais de privacidade e os termos de tratamento
dos dados pessoais que recolhemos, no estrito respeito e cumprimento da legislação aplicável neste âm-
bito, nomeadamente do Regulamento (UE) n.º 2016/679, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de
abril de 2016 (“Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados”).

Entende-se por dados pessoais qualquer informação, de qualquer natureza e independentemente do respetivo
suporte, incluindo som e imagem, relativa a uma pessoa singular identificada ou identificável (titular dos
dados).

É considerada identificável a pessoa que possa ser identificada direta ou indiretamente, designadamente
por referência a um número de identificação ou a mais elementos específicos da sua identidade física,
fisiológica, psíquica, económica, cultural ou social.

A ULSCB, EPE procura respeitar as melhores práticas em matéria de segurança e proteção de dados pes-
soais, promovendo ações e melhorando sistemas de forma a acautelar a proteção dos dados que nos são
disponibilizados pelos nossos Utentes.

O preenchimento dos nossos formulários e o fornecimento de dados direta ou indiretamente, implicam o
conhecimento e a aceitação das condições desta Política, bem como de quaisquer outros termos, políticas
e condições específicas referentes aos serviços subscritos.

Ao disponibilizar os seus dados pessoais, está a autorizar a recolha, tratamento, uso e divulgação dos
mesmos de acordo com as regras aqui definidas.

QUEM É O RESPONSÁVEL PELO TRATAMENTOS DOS SEUS DADOS

As referências nesta Política à ULSCB, EPE significam Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE com
sede na Avenida Pedro Alvares Cabral, 6000 - 085 Castelo Branco com o NIPC 509 309 844.

A presente Política de Privacidade visa dar a conhecer aos nossos Utentes os termos de tratamento de
dados pessoais levados a cabo pela ULSCB, EPE no contexto em que este determina as finalidades e meios
de tratamento dos dados, sendo para o efeito considerada a entidade responsável pelo tratamento, nos
termos do Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados.

CATEGORIAS DE DADOS PESSOAIS QUE TRATAMOS E RESPETIVAS FINALIDADES DE TRATAMENTO

A ULSCB, EPE recolhe e trata os dados pessoais necessários para a prestação dos seus serviços prove-
nientes diretamente do Utente, do Registo Nacional de Utentes ou de informação constante de apólices de
Seguros de Saúde cujos dados são fornecidos ou pelo Utente ou pelas Companhias de Seguro.

O Utente poderá, no entanto, disponibilizar os seus dados pessoais para outras finalidades, tais como,
para receber informações institucionais da ULSCB, EPE bem como no âmbito do envio de reclamações e
sugestões.

Caso necessário, podemos ainda partilhar os seus dados com os cuidados de saúde primários ou com
entidades terceiras com quem tenhamos protocolos de articulação, cooperação.

Neste sentido, os seus dados pessoais podem incluir, designadamente, o seu nome, os seus dados de
identificação e contacto, informações sobre o seu sistema de saúde, os seus dados clínicos e de saúde,
bem como todo o seu processo clínico.

A ULSCB, EPE preocupa-se especialmente com a proteção dos direitos dos menores, pelo que a recolha de
dados pessoais de menores de 18 anos está dependente do consentimento dos respetivos pais/respon-
sáveis pela tutela parental.

Para o efeito, aquando da recolha de dados de menores serão solicitados os dados pessoais dos pais/
responsáveis pela tutela parental que expressem o seu consentimento informado no tratamento de dados
pessoais dos menores em causa.

O Utente fornece os seus Dados Pessoais ou outras informações de várias formas, se assim o entender,
havendo, contudo, dados pessoais, cujo fornecimento é obrigatório, por serem essenciais ao correto uso
da funcionalidade pretendida, cabendo à ULSCB, EPE identifica-los e recolhê-los.

CATEGORIAS ESPECIAIS DE DADOS PESSOAIS

Ao prestar os nossos serviços, recolhemos necessariamente dados relativos à sua saúde, sendo tais
informações consideradas “categorias especiais de dados”, nos termos do Regulamento Geral sobre a
Proteção de Dados.

São “dados relativos à saúde” dados pessoais relacionados com a saúde física ou mental de uma pessoa
singular, incluindo a prestação de serviços de saúde, que revelem informações sobre o seu estado de
saúde passado, presente ou futuro. Tal inclui, p.ex.:
 - qualquer número, símbolo ou sinal particular atribuído a uma pessoa singular para a identificar de forma
inequívoca para fins de cuidados de saúde;
 - as informações obtidas a partir de análises ou exames de uma parte do corpo ou de uma substância
corporal, incluindo a partir de dados genéticos e amostras biológicas;
 - quaisquer informações sobre, por exemplo, uma doença, deficiência, um risco de doença, historial clínico,
tratamento clínico ou estado fisiológico ou biomédico do titular de dados, independentemente da sua fonte,
por exemplo, um médico ou outro profissional de saúde, um hospital, um dispositivo médico ou um teste de
diagnóstico in vitro.

Apenas recolhemos estas informações no caso de ter dado o seu consentimento explícito para o efeito.

COMUNICAÇÃO DOS SEUS DADOS A TERCEIROS

A ULSCB, EPE recorre a outras entidades para a prestação de determinados serviços. Eventualmente essa
prestação de serviços poderá implicar o acesso, por estas entidades, a dados pessoais dos seus Utentes.

Assim, qualquer entidade subcontratante da ULSCB, EPE tratará os dados pessoais dos seus Utentes, em
nome e por conta da ULSCB, EPE, na estrita obrigação de seguir as suas instruções.

A ULSCB, EPE poderá ainda transmitir dados pessoais dos seus Utentes a entidades terceiras, quando
julgue tais comunicações de dados como necessárias ou adequadas:

 - à luz da lei aplicável;
 - no cumprimento de obrigações legais/ordens judiciais;
 - para responder a solicitações de autoridades públicas ou governamentais.
Os dados poderão ser fornecidos às autoridades judiciais ou administrativas, desde que em cumprimento de
obrigação legal a cargo da ULSCB, EPE. 

Em qualquer das situações acima mencionadas, a ULSCB, EPE compromete-se a tomar todas as medidas
razoáveis para garantir a proteção efetiva dos dados pessoais que trata.

CONSERVAÇÃO DE DADOS PESSOAIS

Todos os Dados Pessoais são tratados pela ULSCB, EPE no estrito cumprimento da legislação aplicável,
sendo armazenados em base de dados específicas, criadas para o efeito.

A ULSCB, EPE, respeitando as garantias de sigilo e confidencialidade preconizadas pelo RGPD, conservará
os dados pessoais, de saúde e todo o processo clínico do Utente e pelo período necessário à prestação dos
seus serviços, respetiva faturação e cumprimento de obrigações legais, bem como para cumprimento de
prazos legalmente previstos para fins de investigação e ações judiciais.

DIREITOS DOS TITULARES DOS DADOS

Nos termos da legislação aplicável, ao titular dos dados assiste o direito de acesso, retificação, oposição,
apagamento, limitação e portabilidade dos seus dados, o qual pode ser exercido mediante solicitação verbal
de documento específico para o efeito, junto dos serviços administrativos da ULSCB, EPE ou mediante pedido
escrito enviado para Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE, Hospital Amato Lusitano, Avenida
Pedro Alvares Cabral, 6000-085 Castelo Branco ou para o endereço eletrónicodpo@ulscb.min-saude.pt

Nos termos da lei, é-lhe ainda garantido o direito de, através dos meios acima referidos, retirar o seu consen-
timento para o tratamento dos dados cujo consentimento constitui o fundamento de legitimidade do respetivo
tratamento. Para o efeito, tem o direito de retirar o seu consentimento a qualquer momento, o que, no entanto,
não invalida nem fere de ilicitude o tratamento efetuado até essa data com base no consentimento anterior-
mente prestado.

O Utente pode ainda, a qualquer momento, solicitar a eliminação dos seus dados pessoais, nos termos legal-
mente previstos.
Tem assim o direito de, sempre que quiser e gratuitamente, pedir à ULSCB, EPE para:
- aceder aos dados que nos indicou;
- a retificação dos seus dados;
- a eliminação dos seus dados;
- a limitação do tratamento dos seus dados;
- opor-se ao tratamento dos seus dados;
- solicitar a portabilidade dos seus dados para entidade por si indicada;

Note-se, porém, que caso exista norma ou obrigação legalmente imposta que se sobreponha a estes direitos,
a ULSCB, EPE responderá a impossibilidade de executar o pedido, indicando o respetivo fundamento.

O Utente tem o direito a ser notificado, nos termos previstos no RGPD, caso ocorra violação dos seus dados
pessoais, podendo apresentar reclamações perante a(s) autoridade(s).

MEDIDAS DE SEGURANÇA

A ULSCB, EPE está empenhada em assegurar a confidencialidade, proteção e segurança dos dados pesso-
ais dos seus Utentes através da implementação das medidas técnicas e organizativas adequadas para pro-
teger os seus dados contra qualquer forma de tratamento indevido ou ilegítimo e contra qualquer perda aci-
dental ou destruição destes dados. Para o efeito, dispõe de sistemas e equipas destinados a garantir a segurança
dos dados pessoais tratados, criando e atualizando procedimentos que previnam acessos não autorizados,
perdas acidentais e/ou destruição dos dados pessoais, comprometendo-se a respeitar a legislação relativa
à proteção de dados pessoais dos Utentes e a tratar estes dados apenas para os fins para que foram
recolhidos, assim como a garantir que estes dados são tratados com adequados níveis de segurança e
confidencialidade.

Porque reconhece a sensibilidade desta informação, adota práticas e normas em matéria de proteção de
dados pessoais, com vista a assegurar o conhecimento por parte dos seus colaboradores/prestadores de
serviços acerca das obrigações que lhes são impostas neste âmbito. Para garantir a permanente sensibilização
dos seus colaboradores/prestadores de serviços, desenvolve ainda ações de formação junto dos mesmos,
os quais assumem o compromisso de não revelar a terceiros ou utilizar para fins contrários à lei, qualquer
informação pessoal dos Utentes da ULSCB, EPE cujo conhecimento lhes advenha do exercício das suas
funções.

Neste âmbito, a ULSCB, EPE designou também um Encarregado de Proteção de Dados (Data ProtectionOfficer
ou “DPO”), para acompanhar o cumprimento das políticas e normas aplicáveis em matéria de proteção de
dados pessoais.
Conforme descrito na presente Política de Proteção de Dados Pessoais, pode nalguns casos transmitir os
seus dados pessoais a terceiros.

A ULSCB, EPE definiu regras claras de contratualização do tratamento de dados pessoais com os seus
subcontratantes, e exige que estes adotem as medidas técnicas e organizacionais apropriadas para prote-
ger os seus dados pessoais. Contudo, nalguns casos, pode ser obrigado por lei a divulgar os seus dados
pessoais a terceiros (tais como autoridades públicas) relativamente aos quais tem um controlo limitado rela-
tivamente à proteção dos dados pessoais.
 
CONTACTE-NOS

Poderá contactar o Encarregado de Proteção de Dados (“DPO”) da ULSCB, EPE para mais informações sobre
o tratamento dos seus dados pessoais, bem como para quaisquer questões relacionadas com o exercício
dos direitos que lhe são atribuídos pela legislação aplicável e, em especial, os referidos na presente Política,
através dos seguintes contactos:

Email: dpo@ulscb.min-saude.pt
Morada: A/C Encarregado de Proteção de Dados, Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE, Hospital
Amato Lusitano, Avenida Pedro Alvares Cabral, 60000 - 085Castelo Branco
Ou através de formulário disponível nos Serviços Administrativos da ULSCB, EPE na morada acima indicada.

ALTERAÇÕES À POLÍTICA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

A ULSCB, EPE reserva-se o direito de, a qualquer momento, proceder a modificações ou atualizações à
presente Política, sendo essas alterações devidamente atualizadas no seu site www.ulscb.min-saude.pt

Sugere-se que o consulte regularmente para estar a par de eventuais alterações.

A Política de Proteção de Dados Pessoais da ULSCB, EPE foi revista e publicada em maio de 2018

DIREITO A RECLAMAR

Caso considere que os seus dados não estão a ser tratados em conformidade com a legislação aplicável,
designadamente europeia e nacional, lembramos que tem o direito de apresentar reclamação a uma autorida-
de de controlo (ex: Comissão Nacional de Proteção de Dados).
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O Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva, em parceria
com a Associação de Pais e
Encarregados de Educação,
organizou, dia 15 de junho,  VII
Festival de Sopas Na Rota de
Afonso de Paiva.

A encerrar mais um final de
ano letivo, as portas abriram às
18 horas, dando a saborear um
elemento básico da tradição ali-
mentar portuguesa, a sopa. O

Há cerca de duas semanas foi tempo de estar perto da Gardunha,
essa serra fronteira, convite à passagem e sopro de identidade
para a região. Foram dois dias de trabalho intensos, na freguesia
de S. Vicente da Beira, acompanhando o Festival Água Mole em
Pedra Dura.

Contadores de histórias, pequenos concertos, conferência,
baile, mimos, estátuas vivas, passeio pedestre, concerto na igreja
matriz, uma peça de teatro e encontros da imagem foram algumas
das actividades propostas, ao longo de quase 32 horas de Festival.
Comecemos pelo nome. A água e as pedras são elementos cen-
trais da paisagem de S. Vicente da Beira, a persistência é uma das
características das gentes que, ao longo dos séculos, viveram
nesta região, exigente no clima e na orografia. As primeiras refe-

CRÓNICA INACABADA DE UM FESTIVAL
OPINIÃO

CARLOS SEMEDO

rências conhecidas da expressão água mole em pedra dura, tanto
bate até que fura, remontam a Ovídio e é conhecida e documen-
tada a presença romana nesta zona, o que reforça a ligação
identitária do nome do Festival ao território.

Quando uma iniciativa conta com a participação de contado-
res de histórias da qualidade do Jorge Serafim, Miguel Horta e Ana
Sofia Paiva, as possibilidades de sucesso são muito elevadas, mas
o que se passou nestes dois dias, ao pé do magnífico pelourinho,
no alpendre do futuro Museu de Arte Sacra e no Salão Nobre da
Junta de Freguesia, ultrapassou em muito as melhores es-
pectativas, pelo menos as minhas. Ver grupos de pessoas das
mais diversas idades a escutar e participar nestas sessões com um
interesse crescente foi um dos primeiros sinais de que este Festi-
val tem futuro. Em três das sessões, tivemos a colaboração de alu-
nos da Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco, que
realizaram micro concertos de grande qualidade. Atrevo-me a
destacar a participação do guitarrista João Vaz, aluno de Custódio
Castelo, que deixou o público a suspirar por mais.

O Encontros da Imagem, coordenado por Carlos Matos, reu-
niu dezenas de fotógrafos e desenhadores, os quais, ao longo dos
dois dias, visitaram as aldeias anexas e S. Vicente da Beira, daí re-
sultando uma exposição que foi inaugurada no sábado, mas que

foi actualizada ao longo do domingo. Alguns destes participantes
visitaram pela primeira vez S. Vicente da Beira e a sua experiência
foi, nas palavras dos próprios, excelente.

O concerto pelo grupo Sopa de Pedra, na igreja matriz, foi an-
tecedido por uma coreografia de fogo, pelo grupo do Chapitô, re-
alizada no adro e foi o prelúdio perfeito para uma imersão na
polifonia tradicional que o grupo vocal feminino nos apresenta,
num concerto exigente tanto para os intérpretes como para o
público. Nessa mesma noite, seguiu-se o baile, que durou até às
4 da manhã.

Menos de três horas depois, o fabuloso amanhecer na
Gardunha, teve uma sonoridade particular com o saxofone do
João Pedro Silva e o acordeão do Pedro Santos. No final de uma
das peças de Jorge Salgueiro, o som dos pássaros aumentou de
volume subitamente, como que a dizer continuem, continuem…
Nas nossas costas, o sol abraçava-nos lentamente. Foi um concer-
to que, de certeza, deixou marcas no público presente.

Muito mais poderia escrever sobre este fim-de-semana, mas
fico por aqui, referenciando o antigo professor e ex-presidente da
Junta de Freguesia, que me disse que para o ano, há apenas 5% a
melhorar, pois o Festival conquistou as pessoas da vila e as que a
visitaram.

Foi mais um

festival de sopas

organizado pelo

Agrupamento,

com grande

adesão

da comunidade

escolar a marcar

o fecho do ano

letivo

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AFONSO DE PAIVA

Festival de Sopas regressa
à Afonso de Paiva

roteiro gastronómico procurou
seguir os passos do explorador
Afonso de Paiva, apresentando
as melhores sopas típicas que
degustou.

Além da degustação das
tradicionais e saudáveis sopas,

os visitantes puderam aderir a
pinturas faciais, apreciar e par-
ticipar na apresentação da arte
marcial Taekwondo, saborear
as iguarias preparadas por alu-
nos de diversas turmas do
Agrupamento e, ainda, assistir

ao jogo de futebol da Seleção
Portuguesa. A adesão à iniciati-
va foi massiva, transformando
o evento num sucesso para mi-
údos e graúdos, que possibili-
tou, ainda, encontros e reen-
contros entre a comunidade.

A Escola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco realiza
de 9 a 13 de julho mais uma edi-
ção da Escola de verão @ ESTCB,
com atividades destinadas a jo-
vens estudantes do 10º ao 12º
ano de escolaridade.

A Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco organi-
za esta quinta-feira,  5 de julho,
a partir das 17h30, um seminá-
rio sobre musicoterapia para
estudantes de licenciatura e
mestrado, professores e comu-
nidade educativa, que terá
como oradora a Eva Martín, da
Universidad de Extremadura –
Facultad de Educación, no âm-
bito do mestrado de Interven-
ção Social Escolar, coordenado
por Ernesto Candeias Martins.

Segundo é adiantado “sa-
bemos que o uso da música em
ambientes educativos facilita a
comunicação e a aprendiza-
gem nos alunos, em especial os
com necessidades educativas
especiais. A conexão entre a
música e as funções cerebrais,
por exemplo a memória, a orien-
tação, o equilíbrio, a mobilida-
de, a coordenação e, ainda de
forma direta, com as emoções,
são estimuladas e evocadas,
ajudando na sua expressão. As-
sim, a musicoterapia constitui
uma ferramenta educativa útil,
ao nível escolar.

Ao utilizarem a música na
sala de aula, os professores con-
tribuem para criar um ambiente
agradável em qualquer área
curricular. O aluno escuta de
maneira passiva e até inconsci-
ente, mas a música repercute

Escola de verão @ ESTCB

realiza-se em julho
Trata-se de uma semana

de férias diferente, que agrega
atividades de cariz formativo e
lúdico. Serão realizadas diver-
sas sessões práticas com do-
centes da Escola, em que os
participantes terão oportuni-

dade de desenvolver experiên-
cias relacionadas com as áreas
lecionadas na EST, como in-
formática, multimédia, enge-
nharia civil, engenharia eletro-
técnica, energias renováveis e
engenharia industrial. A sema-

na inclui ainda atividades de
convívio, desporto e visitas de
estudo.

As atividades têm início às
10 horas e terminam por volta
das 16 horas, incluindo almoço
e lanche.

Superior de Educação
recebe seminário

diretamente no seu bem-estar,
no seu modo de estar e atuar no
ambiente educativo, para além
de estimular as emoções. A
musicoterapia tem várias propri-
edades, entre elas: (r)estabelece
as relações interpessoais; de-
senvolve a autoestima pela au-
torealização; usa o ritmo para de-
sencadear energia e organi-
zação; identifica sons de forma
pessoal, social e em grupo que
motiva e estimula os alunos; de-
sencadeia um processo indireto
de mudança ao atuar como
objeto intermédio promovendo
pensamento positivo e emo-
ções. Há muitos jogos de musi-
coterapia utilizados nas aulas
com alunos com NEE, ativi-
dades alternativas para a inte-
gração com o apoio de técnicos
e professores.

Por conseguinte, a musico-
terapia científica, integrada
nas terapias criativas, é uma
técnica terapêutica com inte-
resse progressivo na (re)educa-
ção, prevenção e reabilitação e,
em especial, na educação das
emoções nos seres humanos,
promovendo-lhes uma saúde e
um treino emocional favorável
a uma vida positiva. É, pois, um
processo sistemático que supõe
empatia, intimidade, comuni-
cação e influência recíproca
nas pessoas.

Foram muitas as sopas que se puderam saborear no pátio da Afonso de Paiva



EMOÇÃO ATÉ AO CAIR DO PANO

Ricardo Teodósio estreia-se em 
no Campeonato de Portugal de 
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Ricardo Teodósio e José Teixei-
ra, em Skoda Fabia R5, foram os
vencedores do Rali de Castelo
Branco, disputado no passado
fim de semana, 30 de junho e 1

António Tavares

de julho. Uma vitória que, claro
está, teve um sabor especial
para o piloto, por ser a primeira
à geral, pelo que a prova organi-
zada pela Escuderia Castelo
Branco (ECB), certamente fica-
rá gravada não só no seu pal-
marés, como na sua memória.

De resto, na cerimónia do
pódio, Ricardo Teodósio revelou
toda a sua satisfação, ao afirmar
que “sinto-me muito feliz. É uma
experiência nova. Já tínhamos
vitórias em Grupo N, mas não é o
mesmo que à geral”.

O piloto acrescentou ainda
que “este ano voltámos com um
R5 e graças a toda a equipa, aos
patrocinadores, à minha mãe e a
todos os que estão connosco, fize-
mos uma boa escolha de pneus,

escolhemos um bom setup no
carro e conseguimos alcançar a
vitória” e sublinhou que “os nos-
sos colegas fizeram uma escolha
de pneus que não foi a mais
apropriada, mas as corridas são
mesmo assim. Eu já perdi muitas
corridas por poucos segundos,
sem ter cometido nenhum equí-
voco ou fazer uma escolha de
pneus menos acertada”.

A vitória de Ricardo Teodó-
sio é tanto mais valiosa, se se
considerar que emoção foi o
que não faltou no Rali, com o
vencedor a ser conhecido após
a 10º e última prova especial de
classificação (PEC).

Logo no início da prova, a
dupla espanhola Pepe Lopez/
Borja Rozada, aos comandos do

O Rali
de Castelo
Branco
foi uma prova
muito bem
disputada
e com emoção
até ao último
segundo
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vitórias à geral
Ralis
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Citroën DS3 R5, até agora pilo-
tado por José Pedro Fontes, ar-
rancou a todo o gás e logo na
primeira classificativa conquis-
tou a liderança, com uma con-
fortável vantagem em relação
aos adversários, apesar da res-
posta que estes deram nos tro-
ços seguintes, sendo um ganho
por Ricardo Teodósio, outro
pela dupla José Pedro Fontes/
Paulo Babo, que estreou o Ci-
troën C3 R5 em asfalto, e um úl-
timo por João Barros/António
Costa, em Ford Fiesta R5.

Mas, e há sempre um mas, a
superespecial não podia ter corri-
do pior a Pepe Lopez, que devido
a um erro de percurso foi penaliza-
do em três minutos e 30 segundos
pelo colégio de comissários.

Assim, no segundo dia de
prova, o piloto espanhol caiu
para a 16ª posição, ficando na
liderança José Pedro Fontes,
seguido de João Barros e Ricar-
do Teodósio. Que mantiveram
as posições até ao início da tar-
de, quando faltavam cumprir
três troços, que foram ganhos
por Pepe Lopez, que não baixou
os braços e, por isso, ainda con-
segui subir à sétima posição.

Nestes três especiais Ricar-
do Teodósio mostrou ao que vi-
nha e foi ganhando tempo, até
que no último troço saltou para
liderança, deixando no segun-
do lugar José Pedro Fontes, a 5,2
segundos, e João Barros a 9,2
segundos.

O líder do Campeonato, Ar-

mindo Araújo, acompanhado
por Luís Ramalho, em Hyundai
i20 R5, ficou no quarto lugar, a
9,5 segundos do vencedor.
Classificação que lhe permitiu
manter a liderança.

De resto a emoção do Rali
de Castelo Branco está bem
patente na diferença de tem-
pos entre os quatro primeiros
classificados, pois entre o pri-
meiro e o quarto não chega aos
10 segundos.

Mas o Rali teve muitos mais
motivos de interesse e luta des-
portiva nas várias em que a pro-
va pontuava, com destaque
para o Peugeot Rally Cup Ibe-
ria, em que a vitória entre os pi-
lotos dos Peugeot 208 R2 tam-
bém foi acalorada.

FOTO: Oriana Tavares
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A Entidade Regional de Turis-
mo do Centro de Portugal
(TCP), tem marcada para a
próxima sexta-feira, 6 de julho,
uma assembleia geral, para
eleição dos novos órgãos soci-
ais para o período 2018-2023.

O ato eleitoral, ao qual se
apresenta apenas uma lista,
determinará a composição da
Mesa da Assembleia Geral, da

A Real Associação da Beira Inte-
rior, com apoio da Herdade da
Tapada da Tojeira, em Vila Ve-
lha de Ródão, apresentou, dia
28 de junho, a palestra Rei
Wamba: Um Património Cul-
tural Peninsular. O caso de Vila
Velha de Ródão, que teve como
orador Pedro Miguel Salvado,
que é autor de um dos traba-
lhos mais completos sobre esta
personalidade histórica ibérica.

Pedro Miguel Salvado tem,
desde há alguns anos, uma for-
te ligação ao Concelho e  con-
siderou ser em Vila Velha de

A coligação Novo Rumo, que
integra o PPD/PSD e o CDS/
PP propôs, na Assembleia Mu-
nicipal de Vila Velha de Ródão,
realizada dia 27 de junho, uma
resolução, na qual “recomenda
à Câmara Municipal de Vila
Velha de Ródão que proceda à
melhoria das condições de aces-
sibilidade a pessoas com mo-
bilidade condicionada, nos
edifícios e instalações munici-
pais que não disponham ain-
da dessas condições, nomea-
damente no edifício dos Paços
do Concelho, bem como, para
o efeito de sinalização e orien-
tação de acessibilidade, nas
vias públicas circundantes aos

ASSEMBLEIA GERAL NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, 6 DE JULHO

Turismo do Centro de Portugal elege
novos órgãos para o período 2018-2023
A assembleia
geral

vai eleger
os novos

órgãos
sociais

com apenas
uma lista

candidata

Comissão Executiva e do Conse-
lho de Marketing, irá acontecer
em três mesas de voto, situadas
em Aveiro, Guarda e Lei ria.

Assim, na próxima sexta-
feira, 6 de julho será votada a
seguinte lista de candidatura.
Mesa da Assembleia Geral da

TCP, presidente da Mesa: Luís
Manuel dos Santos Correia (pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco), secretário da Mesa:

Manuel Augusto Soares Macha-
do (presidente da Câmara de
Coimbra e da Associação Na-
cional de Municípios Portugue-
ses).

Eleição para a Comissão
Executiva da TCP, Pedro Ma-
nuel Monteiro Machado (presi-
dente), João Nuno Ferreira
Gonçalves Azevedo (presiden-
te da Câmara de Mangualde),
José Agostinho Ribau Esteves
(presidente da Câmara de Avei-
ro e da Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Aveiro),
Maria do Céu de Oliveira Antu-
nes Albuquerque (presidente
da Câmara de Abrantes e da
Comunidade Intermunicipal
do Médio Tejo), Jorge Manuel
da Silva Almeida (vice-presi-
dente da AHRESP).

Conselho de Marketing da
TCP, Gonçalo Nuno Bértolo

Gordalina Lopes (Câmara de
Leiria), Pedro Miguel Ferreira
Folgado (presidente da Câma-
ra de Alenquer e da Comuni-
dade Intermunicipal do Oes-
te), José Eduardo Arimateia An-
tunes (administrador do Grupo
Visabeira), António Luís Vaz da
Veiga Camões (Associação da
Hotelaria de Portugal), Victor
Jorge Paiva Leal (presidente da
Associação Termas de Portu-
gal), Paulo Alexandre Bernardo
Fernandes (presidente da
ADXTUR – Associação das Al-
deias do Xisto), António dos
Santos Robalo (presidente da
Aldeias Históricas de Portugal
- Associação de Desenvolvi-
mento Turístico).

A tomada de posse dos ór-
gãos sociais terá lugar a 13 de
julho, no Hotel Casa da Ínsua,
em Penalva do Castelo.

Vila Velha de Ródão afirma o Rei Wamba

Ródão onde a memória do rei visigodo em Portugal se encon-

tra mais viva e em plena reno-
vação, ao afirmar que “é um sí-
tio único, pois Wamba, Rei vi-
sigodo (672-680), continua a
ter um grande significado para
a comunidade e para a região.
Em 2018 ainda assistimos a ati-
vidades que vinculam a perso-
nagem histórica a este rei”.

Não se sabe o local onde
terá nascido o Rei Wamba, mas
apontam-se várias hipóteses:
Idanha-a-Velha, Vila Velha de
Ródão, Pujerra…

Foi um rei militar, justicei-
ro, organizador e mediador. O

Rei Wamba fez uma reforma
militar fantástica, também se-
parou os poderes entre o rei e a
Igreja Cristã. Foi um rei de boa
memória no ato da gestão polí-
tica afirmando a Hispania e o
Reino de Toledo no quadro da
geografia política da Alta Idade
Média europeia.

Um seu contemporâneo,
Julian de Toledo, escreveu a his-
tória/memória do Rei Wamba,
monarca que passou de figura
histórica a figura lendária. Várias
são as lendas sobre o Rei Wam-
ba e algumas reproduziram-se

espaços públicos”.
Em comunicado enviado à

Comunicação Social realça
que “passados 21 anos da apro-
vação do Decreto-Lei nº 123/
97, pode-se constatar que o
edifício dos Paços do Concelho
não dispõe, ainda, de uma for-
ma física, estrutural ou natu-
ral, de acessibilidade exterior a
pessoas com mobilidade con-
dicionada, sejam elas utentes,
funcionários dos serviços ou
outros, ao piso onde se encon-
tram os Serviços de Finanças,
Cartório Notarial e Secretaria
Municipal”.

Acrescenta que “a situação
atual do acesso por uma porta

EM VILA VELHA DE RÓDÃO

Coligação apresenta moção sobre acessibilidades
com ligação para o exterior, nas
instalações do Cartório Notarial,
e disponibilizada pela boa von-
tade dos funcionários do mes-
mo Cartório, não nos parece
ser uma solução funcional e de
acesso livre de condicionalis-
mos. Também o acesso ao piso
superior, e dando como exem-
plo o Salão Nobre da Câmara
Municipal, onde decorre nor-
malmente esta Assembleia, não
dispõe dos acessos não impe-
ditivos, previstos na lei, para
pessoas com mobilidade con-
dicionada, e sem recorrer à
boa vontade de terceiros, para
poder assistir e participar. O
mesmo se aplica à necessida-

de de acesso aos restantes ser-
viços camarários instalados no
mesmo piso.

De igual forma, a sinalética
na via pública para efeito de
orientação de acessibilidade
ao edifício é inexistente (com a
exceção dos lugares de estaci-
onamento reservados)”.

No documento é recomen-
dado à Câmara que “proceda,
com caráter de urgência, à me-
lhoria das condições de aces-
sibilidade a pessoas com mo-
bilidade condicionada nos edi-
fícios e instalações municipais
que ainda não disponham das
mesmas”.

A proposta de recomenda-

ção, segundo é adiantado,
“não foi aprovada, com os vo-
tos contra do Partido Socialis-
ta”, o que leva a coligação a ga-
rantir que “apesar desta vota-
ção, na nossa opinião, contra-
ditória e inexplicável, a coliga-
ção Novo Rumo não irá desistir
de lutar pelo bem do municí-
pio e não deixará de apresentar
propostas de resolução para
os problemas do nosso Conce-
lho”.

Questão que a Câmara de
Vila Velha de Ródão assegura
que está a ser resolvida, com o
presidente, Luís Pereira, a ga-
rantir que “o problema está
identificado e está a se resolvi-

do”, sublinhando que “já há
bastante tempo que esta é uma
preocupação da Câmara”,
para concluir que “dentro de
algum estará solucionado”.

Luís Pereira adianta mes-
mo que estão a ser mantidos
contactos com a Agência de
Modernização Administrativa,
de modo a que o piso médio da
Câmara seja libertado, sendo
que o edifício será depois alvo
de um conjunto de obras para
criara acessibilidades.

Até lá, realça que com vista
a permitir a acessibilidade, os
serviços de atendimento ao
público já estão a funcionar no
Piso 0, que tem acesso à rua.

no território da Beira Baixa.São
também vários os símbolos liga-
dos ao Rei Wamba, como o boi,
a abelha, a vara, o arado, o ca-
racol… Segundo a lenda, Wam-
ba era um lavrador que não
queria ser rei, mas disse que se
a vara que possuía desse flores
seria rei e assim sucedeu.

Foram vários os reinos pe-
ninsulares que reivindicavam
as origens do Rei Wamba. Ali-
ás, existem várias representa-
ções do Rei Wamba. Rei que foi
referência nas cortes da Euro-
pa do Século XVIII.
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As inscrições para o VII Campo
Arqueológico Internacional de
Proença-a-Nova – CAIPN 2018,
que se realizará entre 16 de ju-
lho e 2 de setembro, estão dis-
poníveis para estudantes e
licenciados em Arqueologia ou
detentores de outro grau aca-
démico que se interligue com
Arqueologia como, por exem-
plo, História, Antropologia e
Arqueociências, entre outros,
embora seja aceite a partici-
pação de outros interessados,
como público adulto entre os

As 240 crianças do Pré-Esco-
lar e do 1º Ciclo do Concelho
de Proença-a-Nova realiza-
ram, dia 21 de junho, um con-
vívio extra para assinalar o fi-
nal de ano no Centro Ciência
Viva da Floresta, com uma
visita à exposição permanen-
te do Centro e participação
nas atividades Tintas vegetais
e a Flora explora, As energias
renováveis.

A visita encerrou o primei-
ro semestre de atividades do
Ano Municipal da Floresta –
Proença A Nova Floresta e
cumpridos que estão seis me-
ses desta iniciativa, que se
assinala todos os dias 21 de
2018, o balanço é positivo,
tendo-se dinamizado iniciati-
vas para diferentes públicos.
Em janeiro entregaram-se ár-
vores autóctones aos partici-
pantes do passeio pedestre
mensal; em fevereiro alunos
da disciplina de Ciência Viva
da Universidade Sénior de
Proença-a-Nova visitaram as
árvores classificadas como de
interesse público; em março
realizou-se a plantação de
uma árvore em cada aldeia do
Concelho; em abril dinami-
zou-se uma palestra sobre
resinagem; em maio foram en-
tregues árvores aos deputa-
dos da Assembleia da Repú-
blica e ao Presidente da Re-
pública e em junho os alunos
do Pré-Escolar e 1º Ciclo visi-
taram o CCV da Floresta.

Para o presidente da Câ-
mara de Proença-a-Nova, João
Lobo, todas as iniciativas ti-
veram a sua importância, mas,
na sua perspetiva, é funda-
mental esta consciencializa-
ção junto dos mais jovens,
referindo que “o Centro Ciên-
cia Viva da Floresta tem a
missão de transmitir conhe-
cimento, de forma generali-
zada, a toda a população, mas
são as comunidades escola-
res, primeiro patamar da so-
ciedade, aquelas que com
maior rapidez e estrutura in-
corporam as mudanças”.

João Lobo acrescenta que
“é também destas gerações
que futuramente esperamos
que traduzam comportamen-
tos de autoproteção e gestão
de risco, por um lado, e valori-
zação dos recursos naturais e
sua adequada gestão, por ou-
tro, pois uma floresta cuidada
é fonte de riqueza”.

Dia 21 de julho, as come-
morações do 11º aniversário
do Centro Ciência Viva da
Floresta integram a progra-
mação do Ano Municipal da
Floresta, com um dia de por-
tas abertas.

A Câmara de Proença-a-Nova
e a empresa Delitimbers, Lda,
que será responsável pela
construção de uma fábrica de
pellets no Parque Empresarial
de Proença-a-Nova (PEPA),
formalizaram a compra e ven-
da de lotes, numa área de 22
mil metros quadrados, onde
será implementado o projeto
de 15 milhões de euros, mais
de metade de financiamento
comunitário.

Os investidores, oriundos
da Figueira da Foz, vão cons-
truir uma unidade fabril para
“produção e comercialização

CAIPN 2018

Inscrições para o Campo
Arqueológico Internacional
estão abertas
Uma parceria
da Câmara
de Proença
e da Associação
de Estudos
do Alto Tejo
que costuma
juntar alunos
de muitos países

Ano Municipal
da Floresta
tem seis
meses
de atividades

18 e 65 anos.
A Câmara de Proença-a-

Nova tem também quatro va-
gas para estudantes maiores
de 16 anos interessados em
participar no CAIPN 2018, uma
oportunidade de ter contacto
com a realidade do trabalho de
campo, participando, com alu-

nos universitários, professores
e especialistas, nas escava-
ções, colóquios e visitas, enri-
quecendo os seus conheci-
mentos e/ou preparando o seu
futuro caso tenham interesse
em seguir a área em questão.

As atividades incluem esca-
vação arqueológica, prospeção

de campo, viagens de estudo
na região e palestras, à seme-
lhança das edições anteriores.

No ano passado participa-
ram alunos provenientes de 18
países da Europa, Ásia e Améri-
ca, alargando a internacionali-
zação deste campo e a expecta-
tiva para esta edição é a de con-

tinuar a projetar a investigação
além fronteiras.

Promovido pela Câmara de
Proença-a-Nova em parceria
com a Associação de Estudo do
Alto Tejo, as investigações do
CAIPN 2018 dividem-se em três
campos, que são Bateria das
Baterias I, entre 16 de julho e 5
de agosto; Mamoa do Cabeço da
Anta, entre 30 de julho e 19 de
agosto) e Povoado Muralhado
do Cerro do Castelo de Chão de
Trigo, entre 13 de agosto e 2 de
setembro, sendo que este últi-
mo local foi explorado pela pri-
meira vez no ano passado e que
está integrado no projeto de in-
vestigação Mesopotamos – Po-
voamento do 5º ao 1º milénio
a.C entre o Tejo e o Zêzere na
atual Beira Baixa.

Relativamente aos avanços
no estudo da ocupação do ter-
ritório, prosseguem os estudos
sobre a sepultura megalítica do
Cabeço da Anta, explorada des-
de há cinco anos no contexto
deste projeto.

Fábrica de pellets avança no PEPA
de pellets de madeira e de resí-
duos diversos, bem como a pro-
moção, desenvolvimento e
gestão, de forma direta ou in-
direta, de soluções de enge-
nharia inovadoras nas áreas
do ambiente e das energias re-
nováveis, e ainda a exploração
de unidades de produção de
energia, de biorrefinarias e de
gestão florestal”.

A fábrica deverá estar em
funcionamento no final do se-
gundo semestre de 2019 e
potenciará a criação de cerca
de 20 postos de trabalho dire-
tos.

O presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova, João Lobo, afirmou,
na abertura da conferência su-
bordinada ao tema Turismo e
Empreendedorismo no Interior,
realizada dia 8 de junho, que “se o
turismo tiver a capacidade de se
associar ao empreendedorismo,
podemos alcançar o Interior, te-
ma desta conferência e que foca

Público e privados devem “fazer
acontecer” o Interior

precisamente esta janela de
oportunidade a que devemos es-
tar atentos para criar emprego, fi-
xar pessoas e lutar contra a nossa
extinção que é dos primeiros tra-
balhos de um autarca destes ter-
ritórios”.

Recordando os dados preli-
minares do Instituto Nacional de
Estatística (INE) sobre o turismo,

João Lobo destacou o facto da
Zona Centro do País ter sido
aquela que mais cresceu em Por-
tugal Continental, registando
mais 14,5 por cento de dormidas,
sendo por isso uma oportunida-
de “empreender no turismo, ti-
rando partido do nosso território”.

Relembrou também os apoi-
os municipais existentes para

as empresas já instaladas no
Concelho, especialmente as
que incidem na contratação de
jovens recém-formados, como
forma de introduzir massa críti-
ca no tecido empresarial.

Por seu lado, a secretária de
Estado da Indústria, Ana Tere-
sa Lehmann, no encerramento
da conferência, referiu alguns

dos apoios públicos, no âmbito
do Portugal 2020, para o setor
do turismo, tendo sido já apro-
vados 155 projetos, num inves-
timento global de 200 milhões
de euros, sendo que na Região
Centro contam-se 50 projetos o
que, na sua perspetiva, “mostra
uma atividade empreendedora
importante”.

A fábrica deverá estar em funcionamento no segundo semestre de 2019

Escavação, visitas de estudo e palestras fazem parte do programa
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A Escola de Judo Ana Hormigo
esteve presente no dia 1 Julho
no VI Open Internacional de
Cadetes de Tomar 2018 organi-
zado pela Associação de Judo
do Distrito de Santarém no pa-
vilhão Municipal da cidade.

Em representação do clu-
be albicastrense estiveram os
atletas Maria Inês Rosário -48
Kg, Catarina Moura -57 Kg, Le-
andro Serra -50 Kg, Bruno Gon-
çalves -50 Kg, Miguel Raposo -
55 Kg e Manuel Salvado -73
Kg, realizando todos uma exce-
lente competição, realçando
quea sua maioria os atletas ain-
da são de primeiro ano do res-
petivo escalão.

Destacaram-se Maria Inês
Rosário e Bruno Gonçalves

NO OPEN INTERNACIONAL DE TOMAR

Dois bronzes para
a Escola de Judo Ana
Hormigo
Os jovens
judocas
Albicastrenses
tiveram uma
participação
excecional
no Torneio
de Tomar

que alcançaramo terceiro lu-
gar nas respetivas categorias-
de peso -48 kg e -50 kg, so-
mando mais uma medalha ao
longo desta época desportiva.

Catarina Moura na catego-
ria -57 kg conseguiu um exceci-
onal 5° lugar, ficando a um lu-
gar do pódio. A restante equipa,
apesar da grande determina-
ção e dedicação,não conseguiu
alcançar qualquer resultado de
relevo, ficando sem classifica-
ção nesta competição.

A Escola de Judo Ana Hor-

migo, fecha assim a época
desportiva com a conquista de
duas medalhas de bronze e
ainda um excelente quinto lu-
gar nesta que foi a última com-
petição do circuito de opens
nacionais da época desportiva
2017/18 a contar para o ran-
king do escalão de cadetes.

Os judocas permanecem
em Tomar até final da semana
para participar no estágio in-
ternacional com mais de 100
atletas e que conta como pres-
tigiado judoca brasileiro Tiago

Camilo, Vice-Campeão Olím-
pico em 2000e medalha de
Bronze em 2008 e Campeão do
Mundo em 2007. Neste estágio
foram convocados pela Fede-
ração Portuguesa de Judo o
atleta cego Sérgio Mendes e as
recentes campeãs nacionais
juvenis Ângela Carriço e Bár-
bara Carriço. Participam tam-
bém neste estágio Matilde
Gonçalves, Adriana Torres, Jo-
ana Carvalhinho e Denisa Gre-
cu, todas em representação da
Escola de Judo Ana Hormigo.

Equipa da Escola de Judo Ana Hormigo com Vice-Campeão Olímpico Tomar 2018

Decorreu no passado fim de
semana, 30 de junho e 1 de ju-
lho, no Pavilhão do CDC (Pe-
nedos Altos - Covilhã), o 3º Tor-
neio de Verão de Patinagem
Artística, numa organização
da Associação de Patinagem
de Coimbra, com a colabora-
ção do Académico dos Pene-
dos Altos.

A prova, dividida em 12 es-
calões, de pré competição (8)
e competição (4), contou com
a presença de 164 atletas, de
12 clubes filiados na Associa-
ção, sendo que alguns deles fi-
zeram mesmo a sua estreia em
termos competitivos (como o
NDS-Guarda, o Seia FC ou o FC
Oliveira do Hospital).

Torneio de Verão da Associação
de Patinagem Artística

Os 3 clubes do concelho da
Covilhã estiveram representa-
dos por 53 atletas, que alcan-
çaram resultados excelentes,
com um total 18 medalhas (em
32 possíveis), assim distribuí-
das: Academia de Patinagem

da Covilhã/AAUBI (6 ouro, 2
prata e 4 bronze); Unidos do
Tortosendo (3 ouro e 1 bronze);
Académico dos Penedos Altos
(1 prata e 1 bronze).

Em termos coletivos a Aca-
demia de Patinagem da Covi-

lhã/AAUBI foi a grande vence-
dora, seguida do GD Vigor Mo-
cidade e a AD Mira a fechar o
pódio. O Académico dos Pene-
dos Altos alcançou o 4º lugar e
o Unidos do Tortosendo termi-
nou na 5ª posição.

No passado dia 24 de junho, o
Grupo Desportivo e Recreativo
Violeirense recebeu as 19
equipas que participaram na
2ª prova do Ranking do 10º
Torneio Regional de Malha. O

Violeiro recebe prova
do torneio de malha

pódio foi constituído por Paulo
Barata/José Carrilho no 1º lu-
gar, no 2º lugar a dupla Joa-
quim Bento/Fazendeiro e no 3º
a equipa José Bicho/João Bi-
cho.

O 10º Torneio Regional de Ma-
lha vai continuar no próximo
domingo, dia 8 de julho, será a
3ª Prova desta época a contar
para o Ranking da AJTDCB e
desta vez a organização está a
cargo do Desportivo de Rochas
de Baixo. Os prémios são alici-
antes. As pré-inscrições podem

ser feitas pelos números de tele-
móvel 938 089 165 (Sérgio), 933
297 995 (Norberto) ou 969 328
108 (Elísio) ou no próprio dia até
às 9 horas, tendo um custo por
equipa de 25 malhas. Como é
habitual naquela terra a popu-
lação junta-se aos participantes
do torneio à hora de almoço.

O Penta Clube da Covilhã es-
teve presente no Campeonato
Nacional de Laser Run / World-
City Tour #2, que se realizou
no domingo, dia 1 de julho, no
Parque Urbano da Romeira,
em Alenquer.

O Clube esteve representa-
do por 3 dezenas de atletas, dos
vários escalões de formação,
Seniores e Masters, obtendo 10
medalhas no plano individual,
e 6 medalhas nas Estafetas.

Os destaques vão para os
atletas Juliana Guerreiro (Sub15)
e Amaro Teixeira (Seniores) que
se sagraram Campeões Nacio-
nais, bem como Maria Carreira
(Sub15), Francisco Venâncio

Juliana Guerreiro
e Amaro Teixeira
Campeões Nacionais

(Sub15), Diogo Salvado (Sub19),
Marina Cardona (Seniores), Gon-
çalo Carreira (Master 50) e Manu-
el Ruano (Master 60) que se sa-
graram Vice-Campeões Na-
cionais. De realçar as medalhas
de Bronze de Leonor Gomes
(Sub15) e Stephanie Dumont
(Seniores).

Nas provas de estafetas des-
taque para a vitória da dupla
Diogo Salvado/Juliana Guerrei-
ro em Sub19, o segundo lugar
de Leonor Gomes/Francisco
Venancio em Sub15 e de Mari-
na Cardona/Amaro Teixeira em
Seniores, bem como de Angelo
Valentim/Maria Carreira com o
3º lugar em Sub15.

No próximo domingo
prova do torneio de malha



Gazeta do Interior, 4 de julho de 2018

15|DESPORTO

Filipe Roque é o novo coorde-
nador técnico da formação
das equipas de futebol juve-
nil da Associação Desportiva e
Cultural do Bairro do Valongo.
“Temos um corpo técnico
com qualidade, para dignifi-
car a coletividade e o prestígio
do futebol da cidade e do dis-

ÉPOCA 2018-2019

Valongo apresenta
equipa técnica
O futebol juvenil
do Valongo tem
nova equipa
técnica e convida
as crianças
da cidade
a inscreverem-se
na formação
do futebol

José Manuel Alves

trito. Endereçamos o convite a
vários estabelecimentos de
ensino para que as crianças
venham para a formação do
futebol, e embora estejamos
num período de férias, hoje ti-
vemos a presença de alguns

futuros atletas”, assegurou o
novo técnico, na passada se-
gunda-feira durante a apre-
sentação da equipa técnica.

Francisco Matos, presi-
dente da coletividade, mani-
festou o seu otimismo quan-

to à próxima época, esperan-
do a presença de inúmeras
crianças para frequentarem o
futebol de formação, na cer-
teza de um trabalho profun-
do e de qualidade da equipa
técnica.

Na próxima segunda-feira, dia
9 de julho, pelas 17h30 o Sport
Benfica e Castelo Branco, no
Estádio Municipal Vale do Ro-
meiro, realiza-se o primeiro trei-
no da época da Equipa Sénior.

Sport Benfica e Castelo
Branco treina
segunda-feira

Neste treino, aberto aos sócios,
simpatizantes e público em ge-
ral, poderão ficar a conhecer os
jogadores bem como a equipa
técnica liderada pelo treinador
Sérgio Gaminha.

O Rancho Folclórico da Boidobra
sagrou-se este domingo, Cam-
peão da Taça Distrital de Ma-
traquilhos, categoria equipas.

Este feito histórico para a
associação, foi conseguido pe-
los atletas André Machado e
João Susana. Estes fizeram uma
competição exemplar, que cul-
minou com a vitória, num jogo
épico, digno de uma final naci-
onal, contra a equipa do CCD
Estrela do Zêzere, Luís Clemen-
te e Francisco Adriano.

De referir que, o atleta João
Susana faz a sua estreia esta

Rancho da Boidobra vence a Taça
Distrital de Matraquilhos

época na competição federada.
Foi também considerado, pelo
público presente de forma
unânime o jogador da final.

Nas outras categorias, indi-
vidual e equipas mistas, o atle-
ta do RF Boidobra, André Ma-
chado, esteve presente em
ambas as finais, não tendo con-
seguido levar de vencida os
seus adversários.

Na próxima semana reco-
meça o Campeonato, onde o
Rancho Folclórico da Boidobra
joga para os quartos-de-final
da competição.

Antonio Cembellin foi o grande
vencedor do torneio pre-qua-
lifying que decorreu de 27 a 29 de
junho, nos campos de ténis do
Hotel Tryp Colina do Castelo,
prova que despertou o interesse
dos jogadores e contou com a par-
ticipação de 29 tenistas de 10 na-
cionalidades diferentes.

Cembellin vence
torneio ténis

O tenista espanhol venceu
na final o brasileiro Gabriel
Ciro pelos parciais 6/2 7/6 (5) e
ganhou o acesso direto ao qua-
dro principal dos Internacio-
nais de Ténis de Castelo Bran-
co, evitando assim a partici-
pação no qualifying e o natural
desgaste físico.

Decorreu em Abrantes nos dias
9 e 10 de junho mais uma prova
da Taça de Portugal de Orien-
tação Pedestre 2018, a Taça do
Ribatejo Norte, que contou
com a presença da equipa de
Orientação da Associação Bair-
ro do Cansado, composta por
10 atletas. Esta prova foi cons-
tituída por três etapas, uma
prova de Parque e um Sprint
Urbano no sábado e uma pro-
va de distância média realiza-
da na cidade de Abrantes.

Em termos de resultados

Equipa de Orientação do Cansado
participa n Taça do Ribatejo Norte

obtidos, salienta-se nos esca-
lões de competição, a primeira
posição obtida por Dora Fer-
reira no escalão D21B e o 2º
lugar de Luís Quinta-Nova no
escalão H50. No escalão aber-
to Fácil Longo Ricardo Alves
obteve a 1ª posição, Nuno Rei a
2ª posição e José Lopes o 3º lu-
gar. No escalão H10 Miguel
Lopes ficou em 3º lugar. Parti-
ciparam, ainda, em represen-
tação do ABC Ori, Vítor Lopes,
Lídia Lopes, Angelo Caetano e
Daniel Matos.

A Associação Desportiva Pena-
macorense (ADEP) venceu o
torneio de benjamins, realizado
dia 16 de junho, no Estádio
Municipal de Penamacor, no
âmbito das comemorações dos
40 anos do clube. O Sporting
Clube de Portugal alcançou o
segundo lugar, a Associação
Desportiva de Oeiras ficou no
terceiro posto, enquanto o
CDRC Vila Velha de Ródão ter-
minou no último lugar da tabe-
la. Na primeira jornada, realiza-
da da parte da manhã, a ADEP
entrou com uma vitória frente à
Associação Desportiva de
Oeiras por 4-2, enquanto o

ADEP vence torneio
de benjamins
de comemoração
dos 40 anos do clube

Sporting bateu o Vila Velha de
Ródão por 12-0. Na segunda jor-
nada, já da parte da tarde,
ADEP e Sporting empataram a
zero e Oeiras bateu o Vila Velha
por 6-0. Na derradeira jornada,
os leões não foram além de um
empate a 4 com Oeiras, en-
quanto a ADEP bateu Vila Velha
por 7-3, sagrando-se campeã.

No final, foram entregues
distinções a funcionários, co-
laboradores e ex-presidentes
da ADEP e árbitros além das
respetivas taças e medalhas
de participação aos atletas.
Este torneio teve o apoio do
Município de Penamacor.

A nova equipa técnica para o futebol juvenil do Valongo
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GRANDE PRÉMIO DE ATLETISMO SERRA DA ESTRELA

Leonilde Antunes e Carlos Sanches
vencem na Bouça

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 André Ribeiro ............ Estrela C. Aviação ................... 8

2 Leandro Gomes ......... Estrela C. Aviação ................... 11

3 Afonso Fernandes ..... Estrela C. Aviação ................... 11

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 11

2 Carolina Taborda ...... Penta C. Covilhã ....................... 13

3 Matilde Marcelino ..... GCA Donas .............................. 14

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI .................... 4

2 Adriana Machado ..... GCA Donas .............................. 7

3 Joana Rodrigues ....... CU Idanhense ........................... 8

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

................................ ......................................

................................ ......................................

................................ ......................................

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta/UBI .................... 5

1 Baltazar Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 5

3 David Couchinho ....... CU Idanhense ........................... 7

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta/UBI .................... 7

2 Mariana Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 8

3 Daniela Parente ......... GCA Donas .............................. 10

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 9

2 Bruno Reis ................ Estrela C. Aviação .................... 15

3 Alexandre Venâncio ... Leões Floresta/UBI .................... 21

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Marina Cardona ........ Leões Floresta/UBI .................... 9

2 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 10

3 Mafalda Proença ....... Leões Floresta/UBI .................... 15

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 8

2 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 12

3 Nuno Gamboa .......... C. Benfica CB ........................... 35

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 7

2 Cristiano Torrado ...... Individual ................................. 9

3 João Duarte .............. CU Idanhense ........................... 10

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 5

2 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 11

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 11

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 6

2 Rui Pais ................... Leões Floresta/UBI .................... 12

3 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 17

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 10

1 Luís Rato .................. NTG Teixoso ............................. 10

3 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 11

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 6

2 Rafael Mascarenhas .. CU Idanhense .......................... 16

2 Miguel D. Martins ...... ADC Proença-a-Nova .............. 16

Foi na manhã chuvosa do pas-
sado dia 1 de julho que a aldeia
da Bouça, concelho da Covi-
lhã, recebeu a XXVIII edição

do Grande Prémio de Atletis-
mo Serra da Estrela – Subida ao
Vale da Bouça, organizado
pelo Grupo Desportivo Anima-
ção Cultural da Bouça e apoia-

Foi numa

manhã chuvosa
que os atletas

subiram
ao Vale da Bouça,

uma prova
a contar

para o Troféu
Gazeta

do tecnicamente pela Associ-
ação de Atletismo de Castelo
Branco. Leonilde Antunes, dos
Leões da Floresta\UBI e Carlos
Sanches, do CDR Pereiros, fo-

ram os mais rápidos na prova
principal. Esta competição,
que se disputou na terra do
atleta do Sport Lisboa e Benfi-
ca Samuel Barata, foi pontuá-

vel para o Troféu Gazeta Atletis-
mo 2018.

Os vencedores, individuais
e colectivos, dos vários escalões
foram os seguintes: Benj. Fem. –
Luciana Mendes (Estrela C. Avi-
ação); Benj. Masc. – Francisco
Moreira (C. Montanhismo Guar-
da); Benj. Masc. Colec.– GDAC
Bouça; Inf. Fem. – Francisca Sá
(Leões Floresta \UBI A); Inf.
Masc. – André Ribeiro (Estrela C.
Aviação); Inf. Masc. Colec. – Es-
trela C. Aviação; Inic. Fem. – Di-
ana Martins (ADC Proença
Nova); Inic. Masc. – Cristiano
Torrado (Ind.); Juv. Fem. – Mar-
garida Sá (Leões Floresta \UBI A);
Juv. Masc. – Rafael Canaria (AT
Barro); Jun. Masc. – Baltasar Fon-

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lara Geirinhas .......... AB Cansado ............................ 12

2 Francisca Sá ............. Leões Floresta/UBI ................... 12

3 Beatriz Cardoso ........ ADC Proença-a-Nova .............. 12

seca (Leões Floresta \UBI); Sen.
Fem- Leonilde Antunes (Leões
Floresta \UBI); Vet. Fem. – Ana
Moreira (C. Montanhismo Guar-
da); Sen. Masc- Carlos Sanches
(CDR Pereiros); Sen. Masc. Co-
lec.- Estrela C. Aviação; Vet.
Masc. – Jorge Rodrigues (GCA
Donas).

No dia 14 de julho, realiza-
se na Sertã a Corrida do Mara-
nho, uma prova organizada pelo
Centro de Cultura e Desporto do
Pessoal da Câmara Municipal
da Sertã e pontuável para o Tro-
féu Gazeta Atletismo 2018.

Em seguida os três primei-
ros da classificação geral provi-
sória de cada escalão do Troféu
Gazeta Atletismo 2018.
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Leonilde Antunes foi a grande vencedora em seniores femininos
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KIF-KIF é a peça que a peça que a Tercei-
ra Pessoa – Associação Cultural de Cas-
telo Branco, a companhia Teatromosca
de Sintra e a companhia francesa Théâ-
tre de la Tête Noire, apresentam esta sex-
ta-feira, a partir das 21h30, no Cine-
Teatro Avenida, em Castelo Branco. O
cenário deste espetáculo orientado para
o público juvenil é será o palco da final do Campeonato da Europa 2016 que decorreu em França e
que ditou a vitória da equipa portuguesa. Uma equipa portuguesa composta por nove jovens joga-
dores-atores (não-profissionais), dois atores profissionais e um treinador-encenador. Uma equipa
francesa com a mesma composição. Dois árbitros-dramaturgos. Táticas diferentes. Uma final joga-
da, pelo menos, em duas mãos: em Portugal e em França.

SALA 1 - 2D THEINCREDIBLES 2: OS SUPER-HERÓIS (VP) - M/6 | Todos
os dias: 13:45h - 16:20h - 21:35h | Dom: 11:00h - 13:45h - 16:20h - 21:35h
3D THEINCREDIBLES 2: OS SUPER-HERÓIS  (VP) - M/6 | Todos os dias:
19:00h
MUNDO JURÁSSICO: REINO CAÍDO - M/12 | Sex e Sáb:  00:10h

SALA 2 - JOGO DA APANHADA - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Todos os
dias: 14:00h - 16:30h - 19:10h - 21:45h | Sex e Sáb: 14:00h - 16:30h - 19:10h
- 21:45h - 00:10h
O VALE ENCANTADO (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 3 - MUNDO JURÁSSICO: REINO CAÍDO - M/12 | Todos os dias:
13:30h - 16:10h
SUBMERSOS - ESTREIA - M/12 | Todos os dias 19:00h
SICARIO: GUERRA DE CARTÉIS- M/16 | Todos os dias: 21:40h | Sex e Sáb:
21:40h - 00:15h
PRINCÍPE BUÉ ENCANTADO (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

Cinema / 5 a 11 de julho

D

Castelo Branco
A ESCOLA SUPERIOR DE ARTES
APLICADAS (ESART) de Castelo
Branco, apresenta, esta quarta-
feira, 4 de julho, no Cine-Teatro
avenida, em Castelo Branco, às
16h30, às 18h30 e às 21h30, um
recital de percussão.

O JOÃO ROIZ ENSEMBLE atua
no próximo sábado, 7 de julho,
a partir das 21h30, na Igreja
de Nossa Senhora da Graça,
em Castelo Branco. Um es-
petáculo que se fixa na Rússia
e na sua indecisão entre o câ-
none europeu e o exotismo
oriental.

O MIRADOURO DE SÃO GENS,
em Castelo Branco, acolhe, no
próoximo sábado, 7 de julho, a
partir das 18h30, a iniciativa
Sábados Contados.

160 ANOS DE CAMINHOS DE

FERRO EM PORTUGAL é a expo-
sição que está patente na Sala da
Nora do Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco, a partir do próxi-
mo sábado, 7 de julho. No âm-
bito das comemorações dos 160
anos dos caminhos de ferro em
Portugal, a CP – Comboios de
Portugal em parceria com a IP or-
ganizou uma exposição evoca-
tiva do caminho de ferro em Por-
tugal. O aparecimento do cami-
nho de ferro tornou possível o de-
senhar de uma parte da rede na-
cional de comunicações, bem
como o transporte de pessoas e
bens, a ligação de geografias, co-
munidades urbanas e rurais e
permitiu um novo conhecimento
do mundo. Com recurso a docu-
mentos (imagens e texto) e ico-
nografia , a exposição aborda a
multiplicidade de áreas e com-
petências do domínios ferroviá-
rio, passando pela evolução do
material circulante, competência

técnica dos profissionais até aos
projetos futuros. Ao longo da nar-
rativa expositiva dá-se a oportu-
nidade ao visitante de testemu-
nhar a constante adequação da
atividade ferroviária às vicissitu-
des e exigências do mercado de
transportes, tendo como referên-
cia a sustentabilidade ambiental
em resposta às necessidades de
mobilidade, considerados os
mais elevados padrões de quali-
dade, conforto e segurança. A
mostra pode ser visitada até dia
12 de agosto

NO CENTRO CULTURA CON-
TEMPORÂNEA DE CASTELO
BRANCO (CCCCB) está patente,
até dia 2 de setembro, a ILUS-
TARTE 2018, bienal internacional
de ilustração para a infância.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a ex-
posição Cargaleiro e os amigos.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

O mundo do

futebol no teatro

Horóscopo

    Carneiro
  Neste momento de revisões importantes,

é fundamental saber o que quer. A semana é
positiva para cuidar de si - corpo, alma e mente.
O contacto com a família ou o simples facto
de ficar mais em casa pode fazer muito bem.

    Gémeos
 Muita calma nesta hora. Você pode estar

mais ansioso, irritado e para discutir, é bem
fácil. Também pode agir antes da hora e de-
cidir alguma coisa de forma equivocada. Lem-
bre-se de avaliar o custo x benefício.

    Leão

    Virgem

Touro
   A semana pede mais introspeção. Fazer
coisas mais pessoais, refletir sobre a vida, fi-
car um pouco mais sozinho. Faça um retiro,
vá ao cinema ou jante sozinho. Uma semana
positiva para cuidar de si.

     É um bom momento para pensar sobre a sua
vida espiritual. Se existe, se te faz bem, se está
demais ou de menos na sua vida. O momento
também é positivo para o autoconhecimento.
Cuidado com o risco altíssimo de discussões .

    Dias de mais ansiedade, e será preciso res-
pirar bem fundo antes de seguir em frente.
Até porque é uma semana de Lua minguante
e nem é hora de agir com intensidade.

   Balança
  Intensidade total nas relações pessoais, com

oportunidades de bons encontros, mas risco
aumentado de discussões. A tensão tem a ver
com a diferença entre opiniões e decisões. Uma
semana importante no trabalho.

    Escorpião
  É melhor não falar tudo o que está a pen-

sar, isso vai evitar muita tensão e confusão.
Uma semana importante nos assuntos de tra-
balho, e ótima para ajustar metas e objetivos
nas parcerias e relações em grupo.

    Sagitário
     Vale a pena compreender melhor o que está
sentindo, e o que você deseja. Uma semana
intensa em termos de prazeres, relacionamen-
to e criatividade.

  O grande desafio da semana será agradar a
todos e ainda fazer tudo o que quer e precisa
de fazer. Intensidade nas relações familiares.
Cuidado com os gastos extras.

     Peixes
  O momento é positivo para organizar as fi-

nanças. Dias de muita ansiedade e fazer des-
porto pode ser fundamental para aliviar tan-
ta tensão interna. Foco em si.

     Aquário
  As conversas são intensas e podem ser es-

clarecedoras, apesar do risco de discussões e
mágoas pela não concordância um com o
outro. Uma semana produtiva no trabalho.

Capricórnio

Receita da Semana
Canelones de beringela

2 Beringelas; 1 Tomate; ½ Cebola; 150g
Espinafres; 180g Atum em água; 150g
Queijo mozzarella ralado light; Azeite,
sal, pimenta, orégãos, salsa q.b.

Pré-aqueça o forno a 180ºC. Lave bem
os vegetais. Reserve ½ beringela, cor-
tando a restante em fatias finas.Corte a restante beringela e o tomate,
descascado, em pedaços pequenos. Pique a cebola. Leve ao lume
num tacho com um fio de azeite, deixando aloirar, adicione os pedaços
de tomate, a beringela, os espinafres. Misture muito bem. Adicione o
atum e 75g de queijo mozzarella aos legumes salteados. Tempere com
pouco sal, pimenta, orégãos e salsa.Disponha as tiras de beringela so-
bre uma superfície lisa e adicione uma pequena parte da mistura. En-
role cada tira, formando rolos. Num tabuleiro untado com azeite, co-
loque os rolos e polvilhe-os com a restante quantidade de queijo
mozzarella. Leve ao forno entre 10 a 15minutos.

    Caranguejo
 Uma semana intensa, mas que pede para

diminuir o ritmo. Assuntos de trabalho são o
principal foco e é importante saber o que quer
antes de sair correndo atrás da coisa errada.
É hora de organizar as contas.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Maria Tonela

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de junho de
2018, Maria Tonela, de 92 anos de idade,
natural e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Teresa Vinagre

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de junho de
2018, Teresa de Jesus Vinagre, de 93 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Pires

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de junho de
2018, Maria Pires, de 88 anos de idade,
natural de Vale das Ovelhas (Santo André
das Tojeiras) e residente em Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Santos

AGRADECIMENTO
Suas irmãs, sobrinhos e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 27 de junho de
2018, António Peres dos Santos, de 62 anos
de idade, natural de Sarzedas e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

SERVIÇO DE RECURSOS HUMANOS - AVISO
Bolsa de Recrutamento para a carreira de Enfermagem

Conforme deliberação do Conselho de Administração de 02.07.2018,
encontra-se aberto concurso para bolsa de recrutamento, pelo prazo
de três dias úteis após a publicação deste aviso, para contratação
de enfermeiros, para exercerem funções em vários serviços da
Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE, em regime de contrato
individual de trabalho sem termo, ao abrigo do Código do Trabalho,
com a carga horária de 35 horas semanais, cuja celebração fica
condicionada à autorização superior da tutela.
A presente bolsa de recrutamento será válida por um ano, a con-
tar da data da sua publicação.
Requisitos essenciais:

1 - Licenciatura em Enfermagem;
2 - Título profissional atribuído pela Ordem dos Enfermeiros, nos

termos do art.º 11º do Decreto Lei n.º 247/09, de 22 de setembro.
Formalidades:
A candidatura deverá ser apresentada em requerimento, devida-
mente assinado, dirigido ao Presidente do Conselho de Adminis-
tração da ULSCB, EPE, de onde conste nome, idade, residência,
telemóvel, habilitações, experiência profissional, bem como ou-
tros elementos que julgar pertinentes para a avaliação do seu mérito
e acompanhado de:

a) Três exemplares do curriculum vitae;
b) Fotocópia do certificado de habilitações literárias/pro-

fissionais;
c) Fotocópia da Cédula Profissional.
d) Declaração de consentimento do tratamento de dados

pessoais (a fornecer pelo Serviço de Expediente desta ULS).
Não serão consideradas as candidaturas apresentadas via
eletrónica.
Apenas serão considerados válidos os documentos requeridos
no aviso de concurso desde que estejam anexados fisicamente
ao curriculum ou ao processo de candidatura, caso contrário será
motivo de exclusão.
A ordenação final dos candidatos será afixada no placard junto
ao Serviço de Recursos Humanos e obedecerá aos seguintes
critérios:

- Avaliação curricular;
- Entrevista profissional de seleção, apenas para os vinte pri-

meiros classificados.
Em cumprimento da al. h) do art.º 9º da Constituição, a Adminis-
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativamente
uma política de igualdade de oportunidade entre homens e mulhe-
res no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qual-
quer forma de discriminação.

O Presidente do Conselho de Adminitração da ULSCB
Dr. António Vieira Pires

ULSCB - SRH  Avenida Pedro Álvares Cabral, 6000-085 Castelo Branco
Telefone 272 000 272 - Fax 272 000 257

Internet www.hal.min-saude.pt - Email geral@hal.min-saude.pt

SERVIÇO DE RECURSOS HUMANOS - AVISO
Bolsa de Recrutamento para a carreira de Enfermagem

Conforme deliberação do Conselho de Administração de 02.07.2018,
encontra-se aberto concurso para bolsa de recrutamento, pelo prazo
de três dias úteis após a publicação deste aviso, para contratação
de enfermeiros, para exercerem funções em vários serviços da
Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE, em regime de contrato
individual de trabalho a termo, ao abrigo do Código do Trabalho, com
a carga horária de 35 horas semanais, cuja celebração fica condi-
cionada à autorização superior da tutela.
A presente bolsa de recrutamento será válida por um ano, a con-
tar da data da sua publicação.
Requisitos essenciais:

1 - Licenciatura em Enfermagem;
2 - Título profissional atribuído pela Ordem dos Enfermeiros, nos

termos do art.º 11º do Decreto Lei n.º 247/09, de 22 de setembro.
Formalidades:
A candidatura deverá ser apresentada em requerimento, devida-
mente assinado, dirigido ao Presidente do Conselho de Adminis-
tração da ULSCB, EPE, de onde conste nome, idade, residência,
telemóvel, habilitações, experiência profissional, bem como ou-
tros elementos que julgar pertinentes para a avaliação do seu mérito
e acompanhado de:

a) Três exemplares do curriculum vitae;
b) Fotocópia do certificado de habilitações literárias/pro-

fissionais;
c) Fotocópia da Cédula Profissional.
d) Declaração de consentimento do tratamento de dados

pessoais (a fornecer pelo Serviço de Expediente desta ULS).
Não serão consideradas as candidaturas apresentadas via
eletrónica.
Apenas serão considerados válidos os documentos requeridos
no aviso de concurso desde que estejam anexados fisicamente
ao curriculum ou ao processo de candidatura, caso contrário será
motivo de exclusão.
A ordenação final dos candidatos será afixada no placard junto
ao Serviço de Recursos Humanos e obedecerá aos seguintes
critérios:

- Avaliação curricular;
- Entrevista profissional de seleção, apenas para os vinte pri-

meiros classificados.
Em cumprimento da al. h) do art.º 9º da Constituição, a Adminis-
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativamente
uma política de igualdade de oportunidade entre homens e mulhe-
res no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qual-
quer forma de discriminação.

O Presidente do Conselho de Adminitração da ULSCB
Dr. António Vieira Pires

ULSCB - SRH  Avenida Pedro Álvares Cabral, 6000-085 Castelo Branco
Telefone 272 000 272 - Fax 272 000 257

Internet www.hal.min-saude.pt - Email geral@hal.min-saude.pt
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Processo: 1138/18.3T8CTB        Interdição / Inabilitação       Referência: 30248970
Data: 26-06-2018

Requerente: MInistério Público
Requerido: João Mauel Rodrigues Morgado

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido João Manuel Rodrigues
Morgado, filho de João Jorge Morgado e de Maria da Graça
Rodrigues, nascido em 09-04-1960, no concelho de Vila Velha
de Ródão, freguesia de Fratel, residente na Rua da Lomba S/n,
Marmelal, 6030-016 Fratel para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Isabel Pinto Ribeiro

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e nove do livro de notas número duzentos
e quarenta e oito-G deste mesmo Cartório, MARIA EMILIA JUSTINO
OLIVEIRA, NIF 153 089 954, divorciada, natural da freguesia de
Lardosa, concelho de Castelo Branco, residente na Urbanização Vista
Mar e Serra, lote 2 Apartamento 503, Alvor, Portimão, justificou a pos-
se do direito de propriedade invocando a usucapião sobre os seguin-
tes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de ses-
senta e um mil e quinhentos metros quadrados, sito em “Pinhal das
Tendas ao Cemitério”, freguesia de Lardosa, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Luis Paulo Martins Nisa Rato e
Joaquim Serra Pires, do sul com caminho, Madalena dos Santos Vicente
e outros, do nascente com Maria Emilia Justino Oliveira e Junta de
Freguesia de Lardosa e do poente com Manuel Roberto Jerónimo e
caminho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva em nome de Albino da Ascenção,
sob o artigo 118, secção D, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de duzentos e cinquenta e seis euros e vinte e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense e olivei-
ras, com a área de mil e quinhentos metros quadrados, sito em “Chão
do Torrinha às Lameiras”, freguesia de Lardosa, concelho de Caste-
lo Branco, a confrontar do norte e do poente com “Simbolo Justo,
Lda”, do sul com herdeiros de Francisco Duarte Roberto e outros e
do  nascente com Maria Emilia Justino Oliveira, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva
em nome de Manuel Tavares Pereira, sob o artigo 178, secção D,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de nove euros e dez cêntimos.

Castelo Branco, dois de Julho de dois mil e dezoito.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ANÚNCIO
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Processo: 1155/18.3T8CTB        Interdição / Inabilitação       Referência: 30243594
Data: 25-06-2018

Requerente: MInistério Público
Requerido: António Alberto Gonçalves Mourato

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido António Alberto Gon-
çalves Mourato, filho de António da Silva Mourato e de Ilda do
Nascimento Gonçalves Barata Mourato, nascido em 06-09-1957,
natural de: Portugal - Lisboa - São Sebastião da Pedreira (Lis-
boa); nacional de Portugal, BI - 9465919, com residência na Rua
de Santana 575, Vila Velha de Ródão, 6030-000 Vila Velha
de Ródão (ou Lar da Santa Casa da Misericórdia de Vila
Velha de Ródão), para efeito de ser decretada a sua interdi-
ção por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

APRESENTA

CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS

ENLUTADAS
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

ALUGATRABALHO

� CASA PARA FÉRIAS,

Zambujeira do Mar. Contac-

tar telemóvel: 966 714 889.

� SENHOR procura tra-

balho. Contactar telemóvel:

924 244 523.

CAVALHEIRO

Com vida estável, deseja conhecer Senhora,
para relação séria.

Contactar telm.: 913 328 261.

CAVALHEIRO

DIVERSOS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CAVALHEIRO

Reformado, livre, procura Senhora até aos 50 anos,
livre e que tenha casa.

Resposta a este Jornal ao n.º 390/18.

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - PROGESSO - Fórum

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

Segunda-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José

Quarta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Quinta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sexta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sábado - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Domingo - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Segunda-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Terça-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro
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 IDENTIFICAÇÃO
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Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.
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envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000
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céu pouco nublado
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QUINTA max. 29|min. 14
céu limpo
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céu limpo
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Senhora da Piedade,
Com teu porte angelical
Outra joia da cidade,
És mais uma sem igual.

Albicastro, meu
amor

Com candura e sem idade
És valor espiritual,
Trave da comunidade
Francisco Barata

O Duque de Viseu, Dom Mi-
guel de Bragança, visita o Con-
celho de Idanha-a-Nova, no
próximo sábado, 7 de julho,
numa iniciativa da Real Associ-
ação da Beira Interior.

O programa começa às 11

NO PRÓXIMO SÁBADO, 7 DE JULHO

Duque de Viseu visita
Concelho de Idanha

horas, com a chegada de Dom
Miguel a Monsanto, onde é re-
cebido no posto de turismo,
seguindo-se uma visita guiada
à localidade. Depois do almoço
o programa continua com uma
visita à Rádio Clube de Mon-

santo e ao Museu.
Às 16 horas a comitiva par-

te para Idanha-a-Velha, com a
finalidade de visitar a localida-
de, sendo que a partir das 18
horas, a Real Associação da
Beira Interior, com o apoio da

União das Freguesias de Mon-
santo e Idanha-a-Velha e da
Câmara de Idanha-a-Nova,
dinamiza uma palestra subor-
dinada ao tema A Cultura Cel-
ta na Beira Baixa, que tem
como orador Tom Hamilton.

Universidade Sénior
de Idanha-a-Nova
encerra ano letivo
com gala

A Universidade Sénior de Ida-
nha-a-Nova (USIN), que conta
com mais de 270 alunos e 24
professores, fechou o ano leti-
vo com uma gala, que juntou
toda a comunidade numa noi-
te de festa e cultura.

O evento decorreu no Cen-
tro Cultural Raiano, no serão de
28 de junho, com a presença
dos alunos da sede de Conce-
lho e dos pólos de Medelim,
Penha Garcia, São Miguel de
Acha e Toulões.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, no final da gala real-
çou que “a Universidade Sé-
nior demonstra que todos jun-
tos, numa estratégia de efi-
ciência coletiva, podemos cons-
truir projetos de excelência e
fazer deste concelho um ter-
ritório onde dê gosto viver e
onde sejamos felizes”.

Com uma forte compo-
nente musical, a USIN é uma
parceria entre Filarmónica
Idanhense, Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Centro Munici-
pal de Cultura e Desenvolvi-
mento (CMCD), as juntas de
freguesia onde existem pólos
e outros parceiros locais.

Os protagonistas da noite
foram os alunos e professores
da USIN que subiram ao pal-
co para mostrar o seu talento
nos cantares e tocares tradi-
cionais.

Para a coordenadora da

USIN, Carla Costa, “este proje-
to só é possível graças às par-
cerias que se estabeleceram” e
que tornam a Universidade
Sénior de Idanha-a-Nova reco-
nhecida pela qualidade do
ensino, pelo dinamismo social
e pelo espírito de partilha entre
professores e alunos.

Em representação do
CMCD, Alberto Gonçalves re-
feriu que “esta instituição
sem fins lucrativos que visa
potenciar o desenvolvimento
económico, social e cultural
do Concelho de Idanha-a-
Nova, tem imenso prazer em
participar no projeto da Uni-
versidade Sénior”.

No ano letivo 2017/2018,
a USIN disponibilizou 25 dis-
ciplinas aos mais de 270 alu-
nos inscritos. Entre outras
disciplinas, destaque para
Apoio ao Envelhecimento Ati-
vo, Canto Coral, Instrumen-
tos Tradicionais, Canto Tradi-
cional, Informática Aplicada
à Música, Grupo de Cavaqui-
nhos, Grupo de Adufeiras, Es-
cola de Música, Artes e Ofíci-
os, História e Cultura Local,
Gastronomia Regional, As Mi-
nhas Memórias, Danças de
Salão, Música Popular, Rela-
ções Interpessoais, Informá-
tica, Inglês, Espanhol, Litur-
gia, Alfabetização, Primeiros
Socorros, Português para Estran-
geiros e Ginástica de Manu-
tenção.


